O springbok”: emblema nacional da República da 
África do Sul. 


Tip. da E. N. P, — Anuário Comercial de Portugal 


Conhece a 


Africa do Sul? 


A África do Sul, terra de sol e de grandes 
possibilidades, de vasta extensão territorial 
e de enormes riquezas mincral, industrial 
e agrícola, tornou-se alvo do interesse de 
todo o Mundo. Não admira, por isso, que 
tantas pessoas, em todos os pontos do 
Globo, pretendam informar-se acerca deste 
país, estratêgicamente situado na extremi- 
dade meridional do continente africano. 
Esta publicação destina-se, pois, a respon- 
der a 130 das perguntas mais habitual 
mente formuladas 
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Porto de mar da Cidade do Cabo, vendo-se ao fundo 
a montanha da Mesa 


O CONTINENTE 


A África é, em extensão territorial, o segundo con- 
tinente do Globo. É habitada por cerca de 250 milhões 
de pessoas, divididos em nove grupos rácicos principais, 
que falam mais de 800 idiomas diferentes. Conhecida 
desde tempos remotos por continente negro, a África 
tem uma história que data de há muitos milhares de 
anos. As suas primeiras civilizações — as das Dinastias 
Egípcias— têm mais de cinquenta séculos e as suas 
costas norte ce nordeste atraíram durante diversos 
milénios o interesse de outras civilizações mediterrânicas 
e asiáticas. Ainda que normalmente considerada como 
pátria dos povos negros (negros e bantos), a África 
possui uma diversidade de culturas e de grupos étnicos 
só inferior à da Ásia. Além de grupos rácicos, como os 
semitas, os hamitas, os sudaneses, os nilotes, os negros 
e os bantos, no continente africano vivem mais de cinco 
milhões de pessoas de ascendência europeia, cuja maior 
concentração (mais de três milhões de pessoas) se 
encontra na África do Sul, Dada a sua contínua per- 
manência no país — durante mais de trezentos anos —, 
este grupo considera-se como natural do continente 
africano. 


1. Onde se situa a Africa do Sul? 


Em latitudes temperadas, no extremo meridional da 
África. O seu famoso Cabo da Boa Esperança separa os 
oceanos Índico e Atlântico, que banham respectivamente 
as costas oriental e ocidental da África do Sul. O rio 
Limpopo, ao norte, é a sua fronteira natural com a 
Rodésia do Sul e parte do protectorado da Bexuana- 
lândia, enquanto a parte restante do protectorado e o 
território do Sudoeste Africano confinam com a fronteira 
noroeste da África do Sul que, a nordeste, confina com 
a África Oriental Portuguesa e a Suazilândia. 

A cidade-mãe da África do Sul, a Cidade do Cabo, 
edificada na ponta mais meridional do continente, 
encontra-se a 9600 quilómetros, por mar, de Londres; 
a 10900km de Nova Iorque e, navegando para leste, 
a 7740km de Freemantle, Austrália, e a 11200km 
de Wellington, Nova Zelândia. 


2. Qual é a área coberta pela Africa do 
Sul? 
A África do Sul é constituída por quatro províncias: 


o Cabo da Boa Esperança, com 721224km”; o Natal, 
com 86967 km": o Transval, com 286065 km', c o 
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Estado Livre de Orange, com 129 152 km”, o que perfaz 
um total de 1223404km'. Cinco Inglaterras ou duas 
Franças ou ainda 35 países do tamanho da Holanda 
pe ent caber na superfície ocupada pela África do 
ul. 

Por outro lado, a República poderia caber seis vezes 
dentro da Austrália e oito vezes dentro dos Estados 
Unidos da América. 

A colónia britânica da Bassutolândia e os protecto- 
rados da Bexuanalândia e da Suazilândia, ainda que 
geográfica, etnológica e econômicamente façam parte 
da África do Sul, não pertencem à República e são 
administrados pela Grã-Bretanha. 


3. Quais são as características do clima 
na África do Sul? 


A África do Sul merece amplamente o lema de 
Terra do Sol. Os que visitam o país, em qualquer 
altura do ano, podem contar com uma abundância de 
dias de sol. O número médio de horas de sol por dia 
durante todo o ano varia entre 7 horas na costa e 9 
no interior, número muito mais favorável do que os 
de Londres (3,8), de Nova Iorque (6,9), de Sydney 
(6,8) e de Wellington (5,5). 
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Durante os meses de Verão, de Outubro a Março, as 
temperaturas são relativamente elevadas, mas, graças à 
grande altitude da maioria das regiões e à humidade 
relativamente baixa em muitos locais do interior, o 
calor raramente se torna excessivo. As trovoadas são 
frequentes no Verão, mas o sol nunca se conserva 
ausente por muito tempo. 

O clima é seco e tonificante no Inverno, estação 
caracterizada por uma deliciosa sucessão de dias claros, 
calmos e soalheiros, e manhãs e noites Írias e revi- 
gorantes. É raro ver-se neve, excepto nas zonas mon- 
tanhosas, onde cai no Inverno (Junho, Julho e oca- 
sionalmente em Agosto). Às temperaturas negativas são 
muito pouco vulgares. 

A única região da África do Sul que possui um clima 
mediterrânico é a província do Cabo Ocidental, em que 
os Verões são agradávelmente tépidos e os Invernos 
frios, enevoados e chuvosos. 


4. Qual é a incidência pluviométrica mé- 
dia? 


A precipitação média anual no país é de 444,5 mili- 
metros. Três quartas partes da África do Sul registam 
uma precipitação inferior a 635 mm, enquanto a res- 
tante ultrapassa agucla quantidade. A precipitação 
varia de 101 a 1524mm nas regiões desérticas do 
veste c a mais de 1778 mm nas cordilheiras a leste e 
nas montanhas da província do Cabo Ocidental, 

Como entre a África do Sul c o Antárctico o occano 
é vasto (cerca de 6500 km), os ventos predominan- 
tes do sul vêm temperar o calor das regiões do interior 
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A história 


5. Quais foram os seus primeiros habi- 
tantes? 


A terra que é hoje a África do Sul foi descoberta 
pelos intrépidos navegadores portugueses que dobraram 
o Cabo no século Xv, na «boa esperança» de encontrar 
um caminho marítimo para o oriente, e foram assim os 
primeiros europeus a estabelecer contacto com o país. 
Relataram depois a existência de pequenos grupos de 
povos nómadas — os bosquímanos é os hotentotes — no 
Cabo. Os bosquimanos, que não haviam ultrapassado 
ainda q nível de existência da Idade da Pedra, viviam 
do que caçavam ou de frutos e raízes silvestres. Os 
hotentores, pelo «contrário, eram um povo pastoril. 
Enquanto os primeiros evitavam a todo o custo o con- 
tacto com os povoadores brancos, que mais tarde vieram 
fixar-se no (Cabo, os segundos aceitaram fâcilmente 
relacionar-se com cles (ver na pergunta 130 os prin- 
cipais acontecimentos na história da África do Sul). 


6. Como entrou na África do Sul a civili- 
zação ocidental? 


A civilização ocidental chegon à África Meridional 
com os holandeses. que se fixaram no Cabo, em 1652. 
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Jan van Riebeeck e a sua companhia chegam ao Cabo 
em 1652 (quadro de C. Bell, datado de 1850) 


Jan van Riebeeck, chefe dos colonos, fora encarregado 
pela Companhia das Índias Orientais Holandesas de 
estabelecer na baia da Mesa uma estação de reabaste- 
cimento, destinada a fornecer provisões aos navios mer- 
cantes da Companhia nas suas viagens entre as Índias 
Orientais c a Holanda. A povoação fundada por van 
Riebeeck no Cabo foi o núclco que deu origem à 
África do Sul Branca. 


Edo == 
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Padrão erigido, em 1488, por Bartolomeu Dias, em 
Kwaihoek, nos arredores de Porto Elizabeth 


7. Quando foi que os brancos e os negros 
se encontraram pela primeira vez? 


Os primeiros brancos estabelecidos na África do Sul, 
deslocando-se progressivamente para o norte e nordeste 
através de terras desabitadas, contactaram pela primeira 
vez com os negros no princípio da terceira década do 
século XVIII, nas proximidades do local onde hoje se 
encontra East London. Em 1778, dezassete anos antes 
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da primeira anexação britânica do Cabo, o contacto 
entre as duas raças tinha assumido tais proporções que 
as autoridades do Cabo foram forçadas a demarcar a 
primeira linha de fronteira entre a colónia holandesa 
e os bantos migratórios. 

Eram frequentes as guerras de extermínio entre os 
bantos, principalmente os que emigravam para o sul 
vindos da África Equatorial. As tribos mais fracas 
eram constantemente forçadas a ir mais para o sul, 
para fugir à aniquilação total. O movimento migratório 
dos bantos foi, em grande parte, motivado por estas 
guerras tribais. 

Quando os brancos encontraram finalmente os bantos 
que emigravam para o sul, as duas raças determinaram 
quais as áreas que deveriam ocupar. As reservas bantas 
de hoje são principalmente as mesmas áreas escolhidas 
há séculos pelos bantos. A anexação desses territórios 
originou uma espécie de Pax Romana e reduziu consi- 
derávelmente aquelas guerras intestinas. 


8. Qual é o estatuto nacional da República 
da África do Sul? 


A República da África do Sul é um estado soberano 
c independente e foi fundada cm 31 de Maio de 1961. 


SIR 


Durante 51 anos — desde 31 de Maio de 1910, um ano 
depois de ter sido assinada a Lei da África do Sul, 
até 30 de Maio de 196] — foi conhecida por União 
da África do Sul. 

Desde a sua criação, a União foi uma monarquia 
dentro da comunidade britânica, com o poder executivo 
a cargo do soberano; na prática, as funções executivas 
eram exercidas pelo seu representante, o governador- 
-geral, que agia de acordo com o gabinete ministerial. 

Em 5 de Outubro de 1960, o eleitorado sul-africano — 
por meio de referendo — declarou-se a favor duma 
forma republicana de governo. 


Edifício do governo em Pretória, capital administra- 
tiva e sede dos principais ministérios 


À Cidade do Cabo é a capital legislativa. Vemos aqui 
a Câmara da Assembleia, com a montanha da Mesa ao 
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A nova constituição republicana não se afasta 
substancialmente da anterior; a maior alteração é a 
substituição por «Presidente» de todas as referências 
feitas à coroa. À constituição republicana reafirma o 
estatuto da África do Sul como democracia parlamentar. 

Em 15 de Março de 1961, na Conferência dos Pri- 
meiros-Ministros da (Comunidade, realizada em Lon- 


nega Es 


res, a África do Sul retirou o seu pedido de con- 
tinuar a ser membro da comunidade, conservando-se. 
contudo, como membro da área do esterlino. 


9. Qual é a sua posição internacional? 


A República da África do Sul é um dos 33 estados 
independentes e uma das 23 repúblicas independentes 
(incluindo Madagáscar) do continente africano. 

A fim de manter a sua posição internacional, a 
República tem representantes consulares e diplomáticos 
em muitas partes do Mundo (ver pergunta 128). 

É também membro das Nações Unidas e honrou o 
compromisso de auxiliar as nações livres do Mundo 
contra qualquer ameaça de agressão quando, ao ini- 
ciarem-se as hostilidades na Corcia, enviou para ali 
uma esquadrilha de «caças». 


10. Como são governados a África do Sul 
e o Sudoeste Africano? 


A África do Sul é uma democracia parlamentar, O 
seu Presidente é o Chefe do Estado, e o primeiro-mi- 
nistro é o chefe do governo. O poder executivo está, 
portanto, confiado ao Presidente, que age de acordo 
com o primeiro-ministro c o seu gabinete. Esto é for- 
mado pelo primeiro-minisiro, como chefe do mais forte 
partido do Parlamento, e 17 ministros. Ná também 
quatro ministros deputados. 

A Câmara da Assembleia é constituída por 169 mem- 
bros, eleitos, por um período de cinco anos, pelos clei- 
tores registados na África do Sul e no Sudoeste Afri- 
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cano, Neste número estão incluídos 6 representantes 
do Sudoeste Africano, cuja primeira eleição data de 
1950. Elegem-se também aualro membros para repre- 
sentar a comunidade mestiça da província do Cabo. 

O Senado, formado por 54 membros, é parcialmente 
eleito e parcialmente nomeado. Dos onze senadores 
nomearos, um fica especificamente encarregado de 
zelar pelos interesses da população não europeia do 
Cabo da Boa Esperança. Os outros dez são nomeados. 
na medida ido possível, com base no seu conhecimento 
dos assuntos que interessam aos habitantes do país. 
Pelo menos, um dos dois senadores nomeados por cada 
província e pelo Sudoeste Africano deve estar a par 
dos interesses da população mestiça da sua província. 
O período máximo para os senadores, eleitos ou no- 
meados, é de 5 anos. 

Na pergunta 36, trata-se pormenorizadamente dos 
direitos políticos dos bantos. 


11. Quem governa a África do Sul? 


Nas eleições gerais de 1961 participaram seis parli- 
dos: o partido Nacional —o do governo —,o partido 
Unido, que é o principal grupo da oposição, o partido 
Progressivo, a União Nacional, o partido Liberal e o 
partido dos Trabalhadores Conservadores. 

O partido Nacional subiu ao poder em Maio de 
1948 e tem ganho todas as eleições gerais realizadas 
desde então (1953, 1958 e 1961), com maiorias cada 
vez mais pronunciadas. 

Nas últimas eleições gerais (1961), o partido Nacio- 
nal conquistou 105 dos 160 lugares contestáveis na nova 
Câmara da Assembleia; o partido Unido conquistou 49 
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lugares c os partidos, Progressivo c União Nacional — 
recentemente formados — obtiveram um Jugar cada. 

As eleições parlamentares são conduzidas nas bases 
democráticas ocidentais. A vontade do povo, expressa 
por intermédio das umas cleitorais, é respeitada por 
todos os partidos políticos sul-africanos. 


12. Quantos primeiros-ministros já teve a 
África do Sul? 


A notável estabilidade política do governo sul-afri- 
cano reflecte-se no facto de o país ter tido apenas 
seis primeiros-ministros desde que a União foi csta- 
belecida em 1910. 

General Louis Botha, 1910 — 19; 

Marechal-de-campo J. C. Smuts, 1919 — 24 e 1939 

— 48; 

General J. B. M. Herizog, 1924 — 39; 

Dr. D. F. Malan, 1948 — 54; 

J. G. Strijdom, 1954 — 58; 

Dr. Hendrik F. Verwoerd, 1958 -— 65 (ainda no 

poder). 

A África do Sul possui uma população heterogênea 
multirracial, cujos diversos grupos têm culturas e idio- 
mas diferentes. 


Estimativa da população em Junho de 1963: 


Brancos 3 250 000 
Bantos ..... 11 645 000 
Mestiços a 1 648 000 
Asiáticos 522 000 

17 065 000 


Um educador indiano Uma enfermeira mestiça 


A populaçao 


Um funcionário dos 
Uma jovem branca correios banto 


13. Que grupos constituem os brancos da 
África do Sul? 


Os cidadãos brancos da África do Sul são, na sua 
maioria, descendentes dos primitivos povoadores ho- 
landeses, britânicos, franceses e alemães e, em menor 
grau, de outros povos da Europa Ocidental, Actual- 
mente a imigração faz-se principalmente da Holanda, 
do Reino Unido, da Alemanha, da Bélgica e de vários 
outros países europeus. 


14. Quais são as outras raças? 


Os povos não brancos da África do Sul podem divi- 
dir-se em três grupos étnicos principais: os bantos 
(11,6 milhões); os mestiços (1,6 milhão) e os asiáticos 
(520000). Este último grupo é constituído principal- 
mente por indianos, mas inclui também cerca de 5 000 
chineses. 


15. Que idiomas falam os habitantes da 
África do Sul? 


A África do Sul tem duas línguas oficiais: o afri- 
cânder (baseado no holandês do século XVII) e o 
inglês. A maior parte dos brancos fala uma ou cutra, 
em suas casas, mas a população branca também per- 
tencc a diversos outros grupos idiomáticos, os quais, 
num censo recente, nos forneceram elementos para a 
seguinte distribuição: 


Falando africânder c inglês ...  M8866— 149% 
Aun (er are NR 1790988 — 58 
inato osasrara saco ONA - 1150738—37,3% 


Outros idiomas 101 800 


Cerca de 38000 brancos falam regularmente tanto 
o inglês como o africânder. 

No que se refere aos não brancos, 983 000 mestiços 
falam africânder, 108100 falam inglês e 8600 as duas 
línguas oficiais. 

A maioria dos asiáticos sabe falar inglês e alguns 
falam também africânder, mas entre si exprimem-se em 
diversas línguas orientais, como o tâmul, o hindu, o 
telegu, o gujariti, o urdu e, claro, o chinês. 

Grande número de asiáticos fala inglês em suas 
casas, segundo estatísticas recentes, enquanto outros 
falam africânder e alguns usam, indiferentemente, os 
dois idiomas. 

Muitos bantos sabem falar inglês ou africânder ou 
ambos os idiomas, mas entre eles utilizam geralmente 
os seus próprios dialectos nativos, que se pormeno- 
rizam na pergunta 29. 


16. Qual é a densidade populacional da 
África do Sul? 


Em 1963, ecra calculada da seguinte maneira: 


Brancos 6,88 (por milha quadrada) 
Mestiços ...... 3,49 (por milha quadrada) 
Asiáticos ...... 1,11 (por milha quadrada) 
Bantos ......... 2465 (por milha quadrada) 
Pois RE 36,13 (por milha quadrada) 


A África do Sul é, portanto, um país de reduzida 
densidade populacional, se o compararmos com outros 
países, como a Holanda (885 por milha quadrada) « 
a Grã-Bretanha (567). 
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17. Quais são as principais áreas metro- 


politanas? 


Os resultados preliminares do censo populacional de 


1960 são os seguintes 


Cidades Brancos 


Joanesburgo 389 690 
Cidade do Cabo . 279 404 
Durban 


Pretória 
Porto Elizabeth 
Germiston .... 84 419 
Bloemfontein ri 61 213 
Benoni .... Ê 41305 
Springs 36 445 
Voreeniging 46 295 
East London 48 725 
Pietermaritzburgo. 36 472 
Kimberley ec... 23 987 
Windhoek (Sud, 
Africano) us 19 385 


Bantos 


622 831 
65 133 
204 071 
198 295 
111 651 
113 620 
73 466 
85 774 
95 911 
67 542 
56 056 
29 305 
35 796 


13 920 


Mestiços 


56 951 
377 578 
25 639 
7225 
60 914 
4 256 
6 242 
5399 
15m 
1152 
8 050 
4 606 
16 321 


2738 


Asiáticos 


27 069 
9 369 
231 385 
7 805 


Os indianos 


Total 


1096514 
731 484 
655 370 
415 989 
270 815 
204 605 
140 924 
135 467 
135 231 
115 892 
1d 584 

95 124 
77 180 


36 04 


18. Quando chegaram à África do Sul os 
primeiros indianos? 


Os primeiros indianos chegaram à África do Sul 
para trabalhar nas plantações de cana-de-açúcar, por 
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acordo, que teve o apoio do então governo colonial do 
Natal, em 1860. O seu número foi mais tarde aumen- 
tado por outros indianos vindos por iniciativa própria, 
como artesãos, operários e mercadores. 

Apesar de o governo sul-africano ter instituído em 
1914 um programa de emigração ( que ainda se man- 
tém em vigor), destinado a auxiliar qualquer indiano 
que queira regressar ao país de origem, a expensas 
do Estado, poucos têm desejado aproveitar essa opor- 
tunidade. Até à data, apenas 893 homens, mulheres c 
crianças foram repatriados. 

No que se refere ao bem-estar individual, o indiano 
médio na África do Sul acha-se em condições muito 
mais favoráveis do que o seu compatriota residente na 
Índia ou no Paquistão. Entre os indianos, contam-se 
prósperos comerciantes, corretores, advogados, médi- 
cos, construtores civis e até alguns grandes industriais. 
Outros dedicam-se ao cultivo de hortaliças e de cana- 
-de-açúcar ou são operários especializados ou semi- 
-especializados na indústria. Até agora, contudo, os in- 
dianos têm-se concentrado no comércio como meio de 
subsistência, mas as autoridades estão a tomar medidas 
necessárias no sentido de fomentar mais vastas pos- 
sibilidades de desenvolvimento e progresso. 


19. Quais são as facilidades de educação 
concedidas à comunidade indiana? 


É ministrado o ensino a todos os indianos entre os 
7 e os 14 anos, onde quer que existam a procura e as 
necessárias acomodações. 

Na província do Natal, onde vivem mais de 80 por 
cento dos 500000 indianos da República, mais crian- 
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O M. £. Sultan College para indianos, em Durban 


cas indianas do que brancas recebem instrução pri- 
mária e secundária em escolas oficiais ou subsidiadas 
pelo Estado. Em 1962, mais de 114000 alunos fre- 
quentaram 39 escolas oficiais e 219 escolas subsidia- 
das pelo Estado. 

No ano económico de 1962-63, o Departamento Pro- 
vincial do Natal para a Educação despendeu mais de 
184 mil contos com a educação de indianos. No Trans- 
val, despenderam-se 96 mil contos na educação de in- 
dianos e mestiços. 


E Pude 


A escola técnica M. L. Sultan College, uma das mais 
bem apetrechadas instituições do seu género na Re- 
pública da África do Sul, está situada em Durban e 
possui ramificações cm Pietermaritzburgo e Stanger. 
Nela encontram-se inscritos mais de 6000 estudantes 
em regime «de frequência parcial e total. 

Uma escola para a formação de professores, em Dur- 
ban. foi frequentada por 416 estudantes em 1962. 

Em 1961, foi inaugurado em Durban uma nova uni- 
versidade para uso exclusivo de estudantes indianos, a 
qual, progredindo râpidamente, teve uma frequência de 
612 estudantes em 1963. Estão em estudo diversos pla- 
nos nara a expansão de novos edifícios universitários. 
orçados em 160 mil contos, de modo que a população 
escolar atinja 2000 em 1972. 

Entretanto, alguns estudantes indianos frequentam 
outras universidades, como por exemplo a Universidade 
do Natal (500 indianos em 1963) e a Universidade da 
África do Sul (651 em 1963). Estudos académicos de 
todos os géncros são ministrados nestas instituições. 

No que diz respeito à instrução primária e secun- 
dária, o administrador do Natal, sr. T. Gerdener, anun- 
ciou em Dezembro de 1963 que 150 novas escolas in- 
dianas serão construídas durante os próximos 10 anos, 
sendo o seu custo de 640 mil contos. 


20. Porque foi instituído um departa- 
mento do Estado separado para os 
assuntos indianos? 


O governo da República considera os indianos como 
parte integrante duma África do Sul multinacional. Em 
consequência do carácter distinto e da identidade da 
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comunidade, instituiu o Departamento dos Assuntos 
Indianos para fornecer serviços especializados à comu- 
nidade indiana. O Departamento encontra-se em posi- 
ção ideal para atingir este fim, por conhecer, em por- 
menor, as circunstâncias c as necessidades da popula- 
ção indiana e dedica todos os seus tempo e energia o 
bem-estar dos indianos e, em consulta com eles, pre: 
para planos para o futuro. O Departamento procura 
que este grupo, com as suas ideias orientais, coexis- 
ta com as outras raças e os outros grupos nacionais 
da África do Sul e encontre o seu preciso lugar num 
país que mantém padrões da civilização ocidental, 


21. Quais são as funções do Deparita- 
mento dos Assuntos Indianos? 


O Departamento foi instituído em 1 de Setembro de 
1961 com a finalidade de orientar a comunidade in- 
diana da África do Sul no seu desenvolvimento econó- 
mico e social e promover o seu bem-estar. 

São fornecidos serviços directos em relação com: 

1) Bem-estar social, o que envolve o pagamento das 
pensões sociais habituais, bónus, a concessão de auxí- 
lios de emergência, criação e controlo de instituições 
para crianças que precisam de cuidados especiais, 
financiamento de centros sociais da comunidade, como 
creches, ginásios para adultos, lares para pessoas ido- 
sas e para crianças e enfermos idosos em hospitais 
provinciais; 

2) Criação e financiamento de instituições para edu- 
cação universitária ou vocacional e para educação de 
crianças cegas; 
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3) Emissão de documentos de viagem, incluindo pas- 
saportes c autorizações para visita; 

4) Registo de nascimentos, casamentos, e óbitos e 
emissão dos atestados respectivos; 

5) Coordenação das funções do Conselho Nacional 
Indiano. 

Noutros campos de administração governamental, o 
Departamento actua como órgão, pelo qual os indianos 
podem apresentar as suas reivindicações, e como clo de 
ligação, no que respeita à criação de oportunidades de 
colocação, fornecimento de habitação, estabelecimento 
de árcas para grupos, fixação de transportes para tra- 
balhadores, concessão de licenças para venda de be- 
bidas alcoólicas, nomeação de comissários ajuramen- 
tados, criação de estações de correios, postos de assis- 
tência hospitalar ou outros serviços de interesse pú- 
blico nas áreas ocupadas pelos indianos. + 

O Departamento, em conjunto com outras reparti- 
ções, é responsável pelas obtenção e expansão de in- 
formações referentes à comunidade indiana e ao for- 
necimento de todas as indicações necessárias a outros 
departamentos do governo ou quaisquer outras orga- 
nizações. 

Para uma mais eficiente execução das suas funções, 
o Departamento mantém repartições regionais em Dur- 
ban, em Joanesburgo e na Cidade do Cabo, com filiais 
em Pietermaritzburgo e Lenasia. Estão em estudo pla- 
nos para a criação de uma filial na área de Chafsworth- 
-Merebank. 


22. 0 que é o Conselho Nacional Indiano? 


É uma junta composta por 21 membros indianos do 
Transval, do Natal e da província do Cabo, represen- 
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tanto os diversos interesses da vida indiana, como: 
educação, comércio, indústria, agricultura, bem-estar 
social, governo local, etc. O Conselho dá o seu pare- 
cer sobre os problemas que lhe tenham sido postos 
para estudo, e a sua criação foi recomendada por uma 
conferência de individualidades indianas importantes, 
que se realizou em Pretória, em Dezembro de 1963. 
A função do Conselho é manter a comunidade indiana 
e o Departamento dos Ássuntos Indianos em es- 
treito e permanente contacto, no interesse de todos. 

O Conselho constitui a primeira fase dum plano do 
governo para promover o desenvolvimento comunal 
entre os indianos sul-africanos, com a finalidade de, em 
seu tempo, poderem encarregar-se dos assuntos direc- 
tamente relacionados com a comunidade. Isto deverá 
conduzir ao controlo político e à participação dos in- 
dianos na comunidade de nações, que o governo prevê 
que seja o resultado final da sua política de desen- 
volvimento separado de raças. 


Os mestiços 


23. Quem são os mestiços? 


Ao contrário do que sucede com os bantos ou os 
negros, os mestiços da África do Sul, num total de 
1648000 indivíduos, não são aborígenes, pertencendo, 
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sim, a uma mistura de raças. Entre os seus antepas- 
sudos encontram-se representadas mais nações do que 
em qualquer outra raça do Mundo. Descendem, prin- 
cipalmente, dos escravos trazidos do oriente nos tem- 
pos da Companhia das Índias Orientais Holandesas e 
dos hotentotes, uma raça aborígene quase extinta, com 
uma infusão de sangue branco dos primitivos povoa- 
dores europeus e dos marinheiros visitantes, para quem 
a Cidade do Cabo era um porto de escala. Os malaios 
do Cabo, originários do oriente e que souberam conser- 
var a sua identidade racial, os seus costumes e a sua 
cultura, estão incluídos neste grupo, assim como os 
gríquas. 

Cerca de 1400000 membros da população mestiça 
vivem na província do Cabo. Há mais de 100000 no 
Transval e o resto vive no Natal e no Estado Livre de 
Orange. 


24. Existe um departamento do Estado 
separado para a comunidade mes- 
tiça? 


Desde 1943 que existe uma secção dos serviços pú- 
blicos destinada a tratar especialmente do bem-estar 
da comunidade mestiça. Inicialmente, essa secção fun- 
cionava no Departamento do Interior, passando mais 
tarde a funcionar no Departamento de Assistência So- 
cial, Tal secção foise expandindo, à medida que 
aumentavam as necessidades especiais da comunidade 
mestiça. 

Em 1951, foi criada a Divisão dos Assuntos Mestiços, 
integrada no Departamento do Interior e subordinada 
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a um comissário dos Assuntos Mestiços. Como se aten- 
dia cada vez mais às necessidades especiais da popu- 
lação mestiça, a Divisão veio a tornar-se, em 1959, no 
Departamento dos Assuntos Mestiços do Estado, com 
um secretário e um subsecretário. 

O desenvolvimento deste Departamento está bem pa- 
tente no facto de que, no orçamento do ano económico 
de 1962/63, terminado em 31 de Março de 1963, foi 
prevista para ele a verba de 486 mil contos, enquanto 
para o ano económico de 1963/64 a verba orçamentada 
foi de 746 mil contos. 


25. Quais são as principais funções do 
Departamento dos Assuntos Mestiços? 


Este Departamento do Estado, instituído com o objec- 
tivo de dedicar especial atenção ao bem-estar e às 
necessidades da comunidade mestiça, exerce as suas 
funções de dois modos, a saber: 

1) Como entidade medianeira, defendendo os inte- 
resses da comunidade mestiça e servindo de elo entre 
esta e as autoridades estaduais, provinciais e locais, 
com respeito à instalação ou ao melhoramento dos ser- 
viços de utilidade pública que incumbam a essas auto- 
ridades; 

2) Prestando serviços directos à comunidade mestiça, 
como sejam: 

a) Previdência, que inclui a concessão de pensões c 
vários subsídios, medidas de emcrgência, instalação e 
administração de instituições de crianças necessitadas, 
concessão de subsídios a centros sociais, creches e ins- 
tituições de educação física e de adultos; instalação e 
financiamento de lares para pessoas idosas; administra- 
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ção de uma colônia de trabalho e concessão de pensões 
a pessoas idosas ou fisicamente diminuídas; 

b) Estabelecimento e concessão de subsídios a ins- 
tituições educacionais; 

c) Administração e desenvolvimento de áreas rurais 
mestiças tradicionais e de colonatos agrícolas. 


26. O que é o Conselho dos Assuntos 
Mestiços? 


Este Conselho foi criado como junta informativa pa- 
ra estabelecer o intercâmbio de consulta com o Estado 
e é composto por 27 membros das muitas profissões 
e secções da comunidade mestiça. Oriundos de todos 
os cantos da República, representam diferentes esferas 
de actividade. Pertencem a diversas organizações e gru- 
pos e têm os seus próprios pontos de vista nos assuntos 
que se relacionam com o bem-estar do seu povo. Estão 
unidos no sentido de executarem tudo quanto estiver 
ao seu alcance para elevarem o seu povo, através duma 
colaboração com as autoridades e o governo da Repú- 
blica. 

É intenção do governo que o Conselho dos Assuntos 
Mestiços se desenvolva numa junta reguladora mais 
representativa — uma espécie de parlamento mestiço —, 
que superintenderá nos interesses mestiços do país, 
com poder legislativo e administrativo, e em fun- 
cionários para executarem as suas decisões. 


27. Os mesliços tem representação parla- 
mentar? 


Ao abrigo da Representação Separada na Lei dos 
Eleitores de 1951 (Lei n.º 46, de 1951), foi feito um 
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recenscamento eleitoral separado para os brancos e 
para os mestiços, o que permite a estes clegerem 4 
brancos para representar os seus inleresses no Par- 
lamento. 

No Senado, existem 5 senadores nomcados pelo Pre- 
sidente do Estado, com base na experiência que pos- 
suam, oficial ou particular, quanto aos interesses da 
população mestiça. 

Para o Conselho Provincial do Cabo, os eleitores 
mestiços podem escolher dois membros brancos para 
os representar. 


28. De que facilidade de educação dis- 
põem os mestiços? 


A educação das crianças mestiças é baseada num 
sistema moderno e científico. 

A frequência escolar é obrigatória para as crianças 
mestiças entre os 7 e os 14 anos de idade em certas 
áreas onde existem a procura e as necessárias aco- 
modações. 

Escolas missionárias, devidamente aprovadas, para 
crianças mestiças recebem subsídios dos departamen- 
tos provinciais de educação. 

Desde 1 de Abril de 1960, o Departamento dos As- 
suntos Mestiços tornou-se responsável pelo reconhcci- 
mento e pelo financiamento das escolas vocacionais 
subsidiadas pelo Estado e pelo prosseguimento dos es- 
tudos, no que respeita aos mestiços. Antes dessa 
data, era ao Departamento de Educação, Artes e Ciên- 
cias que cumpria executar essa missão. 
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O Departamento dos Assuntos Mestiços concedeu 
236 mil contos para a educação primária e secundá- 
ria durante o ano económico de 1963/1964. 

Segundo as últimas estatísticas, 327000 estudantes 
mestiços recebem educação em escolas primárias e se- 
cundárias. Cerca de 1800 estudantes encontram-se 
em escolas técnicas. Na província do Cabo Ocidental, 
estabeleceu-se em 1960 uma universidade únicamente 
para estudantes mestiços. Actualmente, mais de 1000 
estudantes mestiços estão a completar cursos acadé- 
micos em várias universidades sul-africanas. 


Os bantos 


29. Quem são os bantos? 


Os bantos, que se encontram principalmente nas re- 
giões do continente africano situadas ao sul do Equa- 
dor, crêse terem tido origem numa fusão de povos 
hamíticos e negróides. Ainda que o termo «banto» 
fosse outrora aplicado apenas a um grupo de linguas 
relacionadas entre si, como o são as várias línguas indo- 
“europeias, esse termo é hoje utilizado para descrever os 
povos que falam as línguas bantas, dado que, cultural 
e râcicamente, aqueles são mais ou menos relacionados 
entre si É bastante evidente que o termo «africano» 
não descreve correctamente os bantos, pois tem obri- 
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gutóriamente que incluir os hamitas, os semitas € os 
indo-europens, que também habitam no continente afri- 
cano. 

Segundo tudo leva a crer, há vários séculos os bantos 
emigraram para o sul em três grandes correntes, idos 
das proximidades dos Grandes Lagos, na África Cen- 
tral. Um desses grupos fixou-se cm Angola e na bacia 
do Congo e é hoje de aparência negróide; o segundo 
grupo, o soto, fixou-se finalmente na Bexuanalândia e 
nalguns pontos do Transval, enquanto o terceiro, a 
nguni, prosseguiu até à costa oriental, fixando-se no 
Natal ce no Cabo Setentrional. 

Uma grande quantidade dos bantos sul-africanos ain- 
da se conserva ligada às suas tribos tradicionais. De 
acordo com as mais recentes estatísticas, estão êtnica- 
mente divididos da seguinte maneira: 


EXIGBas los ane . 332450) 
VAI ho RR RS RR 3167 177 
QUAZIS A se spesseg ais 334310 
Ndebele ..... sara dp POA Y 
Soto do norte 1233087 
ini fo EM een 132 884 


Tsuana 
Tsonga ni 

Vem E pe e 215 829 
(OUTROS jade lero dis AR isto: 247 889 
EE Ad sorte ira rr a 10 816 000 


Segundo as últimas informações, o número de ban- 
tos estrangeiros entrados ilegalmente no país, atraí- 
dos pelas mais favoráveis condições de trabalho, é de 
829 000, aproximadamente. 

Os grupos nguni e soto diferem entre si, linguística 
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e culturalmente, mais ou menos do mesmo modo que 
os grupos germânicos e latinos da Europa, enquanto os 
subgrupos, como os sotos do sul e os sotos ocidentais, 
diferem muito menos acentuadamente, talvez como os 
povos holandeses e Íflamengos dos Países Baixos. 


30. Onde residem os bantos? 


A maioria dos bantos constituiu os seus lares nas 
regiões setentrionais e orientais da África do Sul, onde 
originalmente se fixaram. Dos territórios bantos fazem 
parte algumas das mais férteis regiões agrícolas da 
África do Sul e, segundo as estatísticas mais recentes, 
os bantos estão distribuídos da seguinte maneira: áreas 
urbanas, 31,76%; áreas rurais e bantas, 68,24%. 


31. O que são os territórios bantos? 


Os bantos que emigraram para o sul fixaram-se li- 
vremente em vários pontos da África do Sul. Depois 
dos conflitos fronteiriços nos séculos XVIII e XIX, 
brancos e bantos ocuparam pacificamente as regiões 
em que a história dividiu a Africa do Sul. Longe de 
terem sido escorraçados para a selva, os bantos ocupam 
ainda hoje as «pátrias» originais. 

Os seus direitos territoriais têm sido salvaguardados 
pela lei, Por um dos artigos da Lei Territorial dos 
Nativos, de 1913, 91845km” de terrenos foram demar- 
cados para ocupação exclusiva dos bantos. A Lei de 
1936 demarcou mais 61904 km? para povoamento banto, 
dos quais cerca de 40460 km? tinham já sido adqui- 
ridos em fins de 1960, data em que os territórios ban- 
tos abrangiam uma área total de 147477 km2. A Lei 
Territorial de 1936 previa um aumento de 67 % na 
área original dos territórios bantos. Quando todas es- 
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tas terras estiverem adquiridas, os territórios bantos 
ocuparão uma área total de cerca de 170 000 km2, maior 
do que a ocupada pela Inglaterra e pelo País de Ga- 
les e quatro vezes superior à superfície da Suíça. Geo- 
gráfica e econômicamente, os territórios da Alta Co- 
missão Britânica—a Bassutolândia, a Bexuanalândia 
e a Suazilândia — fazem parte da África Meridional. 
As regiões bantas da África do Sul e estes territórios, 
conjuntamente, ocupam aproximadamente 927 220 km*, 
ou seja cerca de metade da área terrestre da antiga 
Africa do Sul Inglesa, dos anos que antecederam a 
União. 

É política do governo encorajar e auxiliar os bantos 
no desenvolvimento dos seus territórios. O potencial 
económico dessas regiões é enorme. Ás terras bantas 
são 5,5 vezes maiores do que a Bélgica, mas, enquanto 
aquelas sustentam apenas cerca de 4,5 milhões de pes- 
soas, a Bélgica sustenta uma população de 9 milhões. 

Setenta e seis por cento das terras ocupadas pelos 
bantos registam uma precipitação de mais de 508 mm. 
de chuva por ano, sensivelmente superior à média, 
registada em toda a África do Sul, de 444,5 mm. Na 
África do Sul, apenas 99715 km? de terras usufruem 
a vantagem dum clima produtivo e METADE dessa 
área pertence aos territórios bantos. 


32. Como estão a ser desenvolvidos esses 
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«Emancipação sem caos» é a política sul-africana 
em relação aos bantos, e a independência conduzirá 
inevitâvelmente ao caos se não for precedida de vas- 
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tos programas destinados ao progresso dos bantos e 
ao desenvolvimento das suas terras. 

Para dar realização às recomendações da Comissão 
Tomlinson para o Desenvolvimento Económico-Social 
das Regiões Bantas, o Departamento da Administração 
e do Progresso Bantos, em colaboração com um outro 
departamento governamental, conhecido pela designação 
de South African Bantu Trust, e várias autoridades 
bantas, instituiu um programa quinquenal (1961-65) 
para o desenvolvimento «físico» das áreas bantas, no 
qual se investirão 4560 000 000800. Este programa in- 
clui o desenvolvimento agrícola, o lançamento duma in- 
fra-estrutura para o desenvolvimento económico e indus- 
trial dos territórios, nomeadamente estradas, pontes e 
centrais hidroeléctricas, e a construção de aglomerados 
destinados a acolher os bantos que não possam subsis- 
tir da terra. 23 dessas povoações já foram edificadas 
nos territórios bantos entre 1956 e 1960. 

Desde o início do plano quinquenal, já foram cons- 
truídas 10000 casas das 81000 previstas em 42 cida- 
des. Espera-se que as restantes fiquem prontas até 
1965. 

O custo deste grandioso projecto habitacional será 
de cerca de 3 milhões de contos. Além desta importân- 
cia, gastam-se por ano 1 milhão e 600 mil contos em 
serviços sociais. Só o orçamento para a educação banta 
em 1963/64 foi de cerca de 950 mil contos. 


33. o que são as indústrias de fronteira? 


A descentralização das indústrias de brancos e a cria- 
ção de novas indústrias nas regiões fronteiriças com 
as terras bantas, destinadas a uma distribuição mais 
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equitativa das riquezas e a contribuir para o desenvol- 
vimento económico dos territórios, são factores Íirme- 
mente estabelecidos na política governamental. As in- 
vestigações provam que há um vasto potencial de cres- 
cimento industrial nas proximidades das terras ban- 
tas. Prevê-se a instituição dum plano quinquenal des- 
tinado ao desenvolvimento dessas indústrias, com o 
auxílio da iniciativa e da técnica dos brancos. Os de- 
partamentos governamentais estão a trabalhar em ces- 
treita colaboração com as autoridades locais para se 
atingir esse objectivo, e já foi nomeada uma comissão 
permanente para o estudo da localização de indús- 
trias e do desenvolvimento das áreas Íronteiriças. 

As novas cidades bantas a que acima se faz referên- 
cia situar-scão perto das indústrias de fronteira, asse- 
gurando emprego aos habitantes e evitando a ne- 
cessidade de emigração. 

No Transkei, será criado um organismo coordenador 
para abreviar o desenvolvimento das iniciativas indus- 
triais bantas com o auxílio do capital e da técnica dos 
brancos. Será uma entidade mediancira, a que estará 
vedada a aquisição de interesses no território, incum- 
bindo-lhe ensinar os bantos a gerirem empresas indus- 
triais. Além disso, a Lei de Investimentos Bantos de 
1959 já previa o financiamento e a coordenação dos 
projectos financeiros, comerciais e industriais bantos 
em todos os territórios. Aquele referido organismo, fun- 
dado com um capital inicial de 40 mil contos, concedeu 
até 31 de Março de 1962 financiamentos a 138 em- 
presas bantas, num valor total de cerca de 16 mil 
contos, recebendo por outro lado cerca de 15 mil con- 
tos de depósitos de capitalistas bantos, e está presen- 
temente a estabelecer programas de investimentos nas 
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áreas bantas. Por todos estes meios, o governo tenta 
lançar as bases duma economia centralizada nos bantos, 
para uso exclusivo dos seus territórios, cujas pos- 
sibilidades agrícolas estão a ser rapidamente desen- 
volvidas. Todas as terras adquiridas para os ban- 
tos pelo South African Bantu Trust ficam automã- 
ticamente a pertencer às chamadas «zonas de be- 
neficiação», nas quais todas as técnicas de con- 
servação do solo têm de ser escrupulosamente res- 
peitadas pelos seus ocupantes. Até fins de 1953, ti- 
nham-se beneficiado por este sistema cerca de 
2900 km? de terras; em 1960, a área das terras esta- 
bilizadas e heneficiadas aumentara já nove vezes, atin- 
gindo aproximadamente 26000 km2, ou sejam 17,6 % 
da área total dos territórios bantos. A reclamação e a 
estabilização das terras abrangem os trabalhos de be- 
neficiação e a demarcação de zonas residenciais, cul- 
tiváveis e de pastagem. O actual ritmo de planeamento 
dos territórios não é inferior a 400000 hectares por 
ano. Até ao fim de 1960, tinha-se construído nas terras 
bantas um total de 3257 diques de conservação; por 
outro lado, semearam-se 183 892 km de faixas de relva 
e foram levantados 9302 km de paredões, seguindo 
o contorno da terra, para combater a erosão. 

Com o objectivo de ser melhorada a raça do gado, 
o governo mantém 22 manadas para a criação de 
animais de cobrição de raça apurada, que depois são 
cedidos por empréstimo ou vendidos aos bantos, Os 
agricultores indígenas também podem utilizar livremente 
os serviços veterinários governamentais. Presentemente, 
estão a ser irrigados 11 400 hectares de terras. As vas- 
tas florestas existentes naqueles territórios ocuparão 
eventualmente uma área superior a 283000 hectares. 
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Actualmente, os bantos possuem 41% dos 12 milhões 
de cabeças de gado bovino, 11,7% dos 40 milhões de 
carneiros, 48% dos porcos, 65% do gado caprino 
existente na República. Em 1963, os bantos detinham 
43,3% da cultura do sorgo e 16,4% da do milho. 

Sob a orientação dos brancos, as vendas de lã cfec- 
tuadas pelos bantos nos seus territórios atingiram, em 
1961/62, 120 mil contos. 


34. Os brancos poderão adquirir terras 
nas regiões bantas? 


Não é possível aos brancos adquirirem terras nas re- 
giões bantas. O desenvolvimento separado de brancos e 
bantos é tradicional e tem sido desde 1948 a política 
oficial do país. Cada grupo étnico deve ter o seu pró- 
prio território nacional. Às regiões bantas pertencem 
aos indígenas. Os brancos não têm o direito de possuir 
terras nas regiões bantas, do mesmo modo que os in- 
dígenas não podem possuir terras nas regiões dos 
brancos. 

Se não fosse esta política — seguida desde há diver- 
sas décadas —,os bantos teriam, sem dúvida, perdido 
já uma grande parte das suas terras tradicionais, como, 
aliás, tem sucedido nalguns países, 


35. Quais são os objectivos do Departa- 
mento de Administração e Progresso 
Bantos? 

O Departamento de Administração e Progresso Ban- 


tos é um serviço público em miniatura que promove o 
desenvolvimento dos bantos tanto nos seus territórios 
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como nas zonas brancas. Possui diversas secções ou 
departamentos similares aos dos serviços públicos da 
República. Os seus funcionários administrativos e ju- 
diciais são os comissários de assuntos bantos. Nos 
territórios bantos, as funções destes funcionários estão 
a ser gradualmente transferidas para o pessoal banto 
que demonstre possuir as habilitações necessárias. No 
Transkei, por exemplo, as funções dos comissários de 
assuntos bantos e dos seus subordinados estão a ser 
tomadas pelo governo do Transkei e respectivo fun- 
cionalismo, constituído por bantos e brancos (estes tem- 
porâriamente). As funções do ministro da Administra- 
cão e do Progresso Bantos transferir-se-ão gradualmente 
dum controlador administrativo para um ministro dos 
Assuntos da Comunidade, responsável pela promoção 
de boas relações com os futuros estados bantos. 


36. Quais são os direitos políticos dos 
bantos? 


Os bantos têm um prometedor futuro político na 
África do Sul, o qual está a desenvolver-se baseado nas 
fundações das suas formas tradicionais de governo. 
Estas práticas e leis tradicionais têm sido mantidas 
e modernizadas por sucessivos governos (excepto nos 
casos em que contrariam os princípios cristãos) e mui- 
tas estão adoptadas nos códigos da Lei das Autoridades 
Bantas de 1951, que previa a instituição de auto- 
ridades tribais, regionais é territoriais, por outras pa- 
lavras, uma forma hierárquica ou piramidal de governo, 
para que as diversas tribos possam cooperar sob uma 
autoridade central. 
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As autoridades tribais incorporam o tradicional ais- 
tema de chefe reunido com q seu consclho, pelo qual 
uma tribo é governada ao nível local. 

No total estão previstos cinco territórios bantos con- 
solidados, ou seja um bloco tsuano-soto do sul, um 
bloco suazi-zulo, um bloco tsonga-venda, um bloco soto 
do norte e um bloco xhosa. 

Estes territórios formarão os núcleos dos futuros es- 
tados bantos autónomos. 


37. Que medidas estão a ser tomadas 
para que os bantos tenham governo 
próprio? 


A Lei de Promoção de Autogoverno Banta prevê, 
de maneira concreta, a progressiva emancipação dos 
bantos dentro dum sistema de comunidade. A Lei 
também prevê a consulta directa entre o governo e as 
várias unidades bantas. Comissários-gerais agirão como 
elos entre o governo central c as novas nações ban- 
tas. Além disso, para se manterem e reforçarem os 
laços que ligam os bantos nos territórios aos que tra- 
balham nas zonas brancas, as autoridades tribais e re- 
gionais poderão nomear representantes nas zonas ur- 
banas. Estes «cmbaixadores» urbanos agirão como mem- 
bros de ligação entre a autoridade banta, por um lado, 
e, por outro, o governo c a municipalidade respectiva. 

Alguns bantos já possuem governo próprio. O trans- 
kei foi o primeiro território banto a usufruir os be- 
nefícios da civilização ocidental tendo por isso alcan- 
cado já uma fase mais avançada de progresso do que 
qualquer outra área banta. 
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À transição para o autogoverno do território banto 
do Transkei efectuou-se com a maior tranquilidade na 
primeira eleição geral banta realizada na África do 
Sul, em 20 de Novembro de 1963. O chefe Kaiser Ma- 
tanzima, defensor do desenvolvimento separado, obteve 
uma maioria de 5 votos sobre o seu mais próximo ad- 
versário e foi eleito ministro-chefe do Transkei na 
nova Assembleia Legislativa. 


38. Onde fica o Transkei e como é a sua 
constituição? 


O Transkei cobre uma área de, aproximadamente, 
25000 km" (é quase tão grande como a Dinamarca 
c maior do que a Bélgica). Está situado na faixa 
oriental da África do Sul, a cerca de 1500km da Ci- 
dade do Cabo e a 450km de Durban. A sua capital é 
Umiata. 

O Transkei é governado nos termos da Lei Cons- 
titucional do Transkei (N.º 48 de 1963), aprovada pelo 
Parlamento Sul-Africano. A sede do governo é em 
Umtata. A sua Assembleia Legislativa é constituída 
por 109 membros, todos bantos, sendo 45 eleitos por 
sufrágio universal para um período de 5 anos c 64 
régulos e sobas nomeados pelo governo. O poder exe- 
cutivo é exercido por um governo de 5 membros su- 
bordinados a um ministro-chefe eleito secretamente 
pela Assembleia Legislativa. São responsáveis pelos 
seguintes departamentos do Estado, os quais já fo- 
ram tranferidos para o Transkei pelo Departamento Sul. 
“Africano: Educação, Agricultura e Silvicultura e Jus- 
tiça (por enquanto, este último apenas no que diz 
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O edifício da Assembleia Legislativa do Transkei 


respeito aos tribunais de pequenos delitos), Finanças, 
Interior e Obras Públicas e Comunicações. 

O novo sistema do Transkei mantém clos de ligação 
com o sistema tribal tradicional, uma vez que os 4 
chefes principais do xhosa e do soto c 60 outros régulos 
e sobas graduados têm lugar na Assembleia do Trans. 
kei. A Constituição também prevê que os régulos « 
as autoridades tribais mantenham os seus poderes 
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e funções actuais, até que uma modificação seja votada 
pela Assembleia Legislativa. 

Segundo a Constituição, haverá liberdade de pala- 
vra na Assembleia, c o xhosa é reconhecido como ter- 
ceiro idioma oficial, além do africânder e do mglês. 
O soto do sul também poderá scr utilizado em comu- 
nicações oficiais. 

O Transkei tem o seu hino próprio («Nkusi Sikelel' 
Afrika» — Senhor, ubençoai a África) e a sua bandeira, 
que é desfraldada ao lado da da República da África 
do Sul, 

O dinheiro não faltará ao novo estado. O primeiro- 
“ministro anunciou que todos os impostos pagos pelos 
xhosas ficarão ao dispor do Transkei, além duma 
quantia equivalente à que é aplicada agora pelo Depar- 
tamento da Administração e do Desenvolvimento Ban. 
tos nos serviços públicos, que será confiada ao novo 
governo, assim como uma importância equivalente 
âquela que está a scr actualmente despendida pelo 
Departamento de Administração e do Desenvolvimento 
Bantos e o «Trust» dos bantos em serviços agora con- 
fiados ao novo governo. Outra importância será tam- 
bém posta pela República à disposição do novo go- 
verno, a fim de auxiliá-lo no trabalho inicial que tem 
diante de si. 


39. Que oportunidades de emprego se 
apresentam para os bantos? 


As numerosas oportunidades de emprego que anual. 
mente se criam, não só nas zonas brancas como tam- 
bém nos territórios dos bantos, permitem que estes se 
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preparem para o serviço à escala nacional nas suas 
próprias comunidades. 

A política governamental de educação banta está 
estudada de forma a sincronizar-se com o progresso 
destes em todas as fases da sua vida. Com esse 
objectivo em vista, estão a ser despendidos grandes es- 
forços para neutralizar o analfabetismo dentro de duas 
ou três décadas e para habilitar os bantos a servi- 
rem as suas próprias comunidades. Deste modo, au- 
menta constantemente a procura de professores ban- 
tos, leitores universitários e outros educadores (ver per- 
gunta seguinte). 

O enorme aumento registado no poder colectivo de 
compra dos bantos é uma indicação do seu espectacular 
progresso económico (32 milhões de contos em 1962 « 
40 milhões em 1963). 


Bantos habilitados 


As seguintes estatísticas sugerem a abundância e a 
variedade de oportunidades que já existem para os 
bantos servirem as suas próprias comunidades: no 
Conselho de Enfermagem Sul-Africano estão registadas 
2000 enfermeiras, 2000 enfermeiras auxiliares, 600 
parteiras e 18 parteiras auxiliares bantas (2382 en- 
fermeiras ainda não estão registadas). Há no país 39 
escolas de enfermagem bantas. Além disso, hã aproxi- 
madamente 100 assistentes sociais, 12426 comerciantes 
a retalho, 527 imarchantes, algumas centenas de tradu- 
tores, intérpretes e dactilógrafos, uma série de advo- 
gados, conferencistas, químicos e farmacêuticos e mui- 
tos bibliotecários e auxiliares de biblioteca. Há ainda 
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5000 funcionários hospitalares e inúmeros guarda-livros, 
secretários, caixas, jornalistas, médicos, locutores de 
rádio e cozinheiros. Há também milhares de emprega- 
«dos bantos no comércio. A polícia sul-africana dispõe de 
12249 guardas bantos; as autoridades municipais, nas 
principais áreas urbanas, empregam milhares de ban- 
tos em diversas funções. Os empregados não brancos 
dos Caminhos de Ferro Sul-Africanos participam no 
mais importante programa de formação profissional ja- 
mais instituído na República. 


Administradores bantos 


O programa de desenvolvimento dos territórios ban: 
tos criou a necessidade de mais administradores ban- 
tos, técnicos e regentes agrícolas: há presentemente 
cerca de 600 instrutores agrícolas bantos nos territó- 
rios. 

Está aberto o caminho para que os bantos desen- 
volvam o seu próprio sistema judicial governado por 
elementos escolhidos entre si. Diversos cargos de comis- 
sários-assistentes de assuntos bantos foram já preen- 
chidos por bantos no Transkei e espera-se que, dentro 
de cinco anos, os serviços públicos desse território este- 
jam inteiramente a cargo de funcionários bantos. Mais 
de 500 autoridades bantas empregarão exclusivamente 
funcionários nativos. As 77 estações de correio já em 
funcionamento nas zonas bantas são exclusivamente 
equipadas por pessoal seu, até ao posto de chefe de 
estação, sucedendo o mesmo em 28 postos policiais. 
Numa só ramificação da agricultura — o repovoa- 
mento florestal —, 16632 bantos são empregados na 
conservação de 50000 hectares de florestas. 
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A Corporação de Investimentos Bantos adquriu um 
agregado comercial, onde está a promover o ensino de 
avtividades comerciais e industriais aos bantos e que 
eventualmente lhes será confiado. 

No Transkei, uma corporação de desenvolvimento ha- 
bilita os bantos a preencherem eventualmente cargos di- 
rectivos. Outras colocações estão a ser criadas nos 
aglomerados bantos em desenvolvimento nos seus ter- 
rilórios, nas proximidades das áreas industriais já exis. 
tentes ou em projecto (ver pergunta 33). 


40. Que progressos estão a ser feitos na 
educação dos bantos? 


Têm-se feito progressos sensacionais na educação dos 
povos bantos da África do Sul, Os brancos estão en- 
tregues a uma política de educação, pela qual todos 
os sul-africanos obterão sólidas bases para os seus pro- 
gressos em todos os caminhos da vida. É opinião do 
governo que a educação e o treino dos bantos dentro 
da sua própria esfera social e cultural é o que melhor 
serve os interesses desse povo. À esta opinião foi 
dada forma activa pela Lei de Educação Banta de 
1953, que instituiu novas directrizes para a educação 
dos bantos, a qual, em 1958, ficou sob a respon- 
sabilidade dum departamento do estado separado. Como 
resultado destas medidas positivas, os bantos têm, como 
nunca se vcrificara, uma parte maior c mais criadora 
na actividade educacional. Servindo em consclhos e 
comités escolares, estão a ser preparados, com assinalá- 
vel êxito, para se ocuparem dos seus próprios assuntos 
de educação — já existem cerca de 500 conselhos es- 
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Um grupo de bantos finalistas de curso universitário, 
durante uma conferência na cerimónia da licenciatura 


colares bantos, um grande número de comités infor- 
mativos (para escolas bantas do Estado) e mais de 
5000 comités escolares, nos quais participam cerca 
de 50000 pais e representantes bantos. 

No começo de 1964, o Departamento de Educação 
Banto encontrava-se ocupado em estabelecer um Con- 
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selho Informativo para a Educação Banto, bem como 
outros comilés informativos, que actuarão junto dos 
maiores grupos étnicos da República. A função do 
Conselho Informativo e dos comités informativos econ- 
siste em fornecer elementos e em orientar o Minis- 
tério e o Departamento em questões relativas à edu- 
cação «dos povos bantos. Os membros desses conselhos 
serão todos bantos e incluirão personalidades proemi- 
nentes no campo da educação. 

Ainda que o Departamento para a Educação Banto 
continue responsável pela organização da educação à es. 
cala nacional, as suas funções serão eventualmente 
transferidas para as diversas unidades nacionais ban- 
tas. Nos começos de 1963, o governo da República da 
África do Sul concedeu a autodeterminação aos bantos 
do Transkei. Foram tomadas as necessárias medidas 
para a instituição dum Ministério da Educação no 
Transkei com o seu ministro banto, O Departamento 
para a Educação Banto da República continuará a 
colaborar com a sua congénere, de modo que a trans- 
ferência de poderes se faça o mais suavemente pos- 
sível. 

No domínio da educação, » África do Sul zela pelos 
interesses dos seus sectores subdesenvolvidos muito mais 
concretamente do que qualquer outro país africano ao 
sul do Sara. Oitenta por cento dos bantos compreendi- 
dos entre os 7 e os 20 anos de idade sabem ler e escre- 
ver, c 83% da população banta entre os 7 ec os 14 
anos frequentam actualmente a escola. De apenas 
209000 em 1925, a população escolar banta na África 
do Sul (incluindo o Transkei) aumentou em mais de 
800%, ultrapassando 1770 000 alunos em 1963. 


Só na última década, este número mais do que dupli- 
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cou, passando de 858079 em 1963, para 1770331 em 
1963. Também nesse período, os gastos na educação 
banta elevaram-se ao dobro. Em 1948, esses gastos fo- 
ram de 340000 contos, enquanto a verba orçada para 
o ano económico de 1963/64 se encontra centre 
1000 000 e 1020 000 contos. Desta verba, 520 000 contos 
são contribuídos pelo estado. O resto provém de quatro 
quintos dos impostos gerais bantos, mas a partir de 
1963 cem por cento desta taxa é aplicável a fins de 
educação dos bantos, o que representa um aumento de 
mais de oitenta mil contos anuais. 

A manter-se este ritmo de progresso, o analfabetismo 
banto será totalmente eliminado dentro de duas ou 
três décadas. Na realidade, os bantos sul-africanos 
aproximam-se da alfabetização total a uma cadência 
mais rápida do que qualquer outro grupo da África ou 
da Índia, tendo passado de 21,8% em 1952 para perto 
de 50% actualmente. Este fenomenal progresso está 
a criar colocações para milhares de professores bantos. 


Em 1960 havia 8463 escolas para bantos e 29 702 
professores, dos quais apenas 2% eram de raça bran- 
ca, Em 1963 edificaram-se mais 400 escolas. Havia tam- 
bém 3972 professores bantos e 43 escolas do magis- 
tério primário, O Departamento para a Educação Banto 
administra 9 escolas especiais para cegos e surdos, fre- 
quentadas por 800 alunos. Há ainda duas escolas para 
filhos de régulos e sobas, projectando-se a construção 
de outras duas, num futuro próximo. 

Existem 46 escolas vocacionais para bantos, com 
uma frequência de 1800 alunos, parte de 2550 matri- 
culados em cursos técnicos e vocacionais. Cerca de 
500 alunos estão a scr instruídos anualmente em vá- 
rias profissões, como construtores, electricistas, car- 
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pinteiros, corrceiros, alíaiates, canalizadores e mecá- 
nicos. 

Da criação de três escolas superiores nos terriló 
rios bantos, prevista pela Lei do Prolongamento da 
Educação Universitária de 1958, já resultou a formação 
de novos lugares para assistentes universitários bantos, 
e actualmente há três educadores bantos que ocupam 
cadeias académicas naquelas escolas. 

A Escola Universitária Banta de East Hare des 
tina-se ao povo xhosa do Cabo Oriental. A Escola 
Universitária da Zululândia foi estabelecida em Ngoge, 
Zululândia, para o povo zulo, e a Escola Universitária 
do Norte para o povo soto, tsuana, venda, tsonga € 
grupos afins do Transval. A Escola Médica não curo- 
peia da Universidade do Natal é considerada pelos 
técnicos como uma das mais bem equipadas do mundo 
ocidental. 

Em 1964, havia 1195 estudantes bantos matriculados 
em universidades no país. Na Escola Universitária de 
East Hare havia 163 alunos; na Escola Universitária 
do Norte, 203; na Escola Universitária da Zululândia, 
111; na Escola Médica não curopeia do Natal, 106, e, 
na Universidade da África do Sul, 516, dos quais 24 
de territórios sob a autoridade dum alto-comissário e 
64 de outros países. Nas seguintes universidades para 
brancos encontravam-se matriculados os estudantes ban- 
to cujo número se indica: na Universidade do Natal, 
15; na Universidade de Witwatersrand, 11. No fim dc 
1963, 2621 bantos formaram-se em universidades sul- 
-africanas. 

As escolas universitárias bantas transformar-se-ão 
eventualmente em universidades autónomas. Por agora, 
contudo, acham-se debaixo da jurisdição da Universi- 
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dade da África do Sul. Neste ponto de vista seguem o 
mesmo padrão de desenvolvimento de todas as restan- 
tes universidades da África do Sul, que eram original- 
mente escolas dependentes da Universidade do mesmo 
país. 

As provas de exame nestas escolas, organizadas pela 
Universidade da África do Sul, são idênticas às pres- 
tadas pelos estudantes europeus desta Universidade. 


(Nas estatísticas acima indicadas, inclui-se o Trans- 
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41. O que se faz pela saúde e pelo bem- 
»estar dos bantos? 


Nos últimos cinquenta anos, a população banta da 
África do Sul aumentou para mais do dobro. Isto 
poderá atribuir-se em grande parte aos serviços de 
saúde e previdência social instituídos pelos brancos 
e ao faco de estes terem prâticamente eliminado 
as lutas intestinas que costumavam dizimar os bantos. 
Actualmente, mais de 2320800 contos são gastos por 
ano nos serviços de saúde e previdência social dos 
bantos, Tais serviços são, em tudo, idênticos aos dos 
brancos. A este respeito, é interessante notar as con- 
tribuições, sob a forma de empréstimos e subsídios 
«per capita», em vários países: França 480800; E. U. A. 
367800; Inglaterra 152800; Holanda 129800; Canadá 
85800. Na África do Sul, para melhorar as condições 
de vida apenas dos não brancos, os subsídios atin- 
gem 880800 por pessoa, anualmente. 

Em todos os centros metropolitanos principais há 
hospitais e clínicas, adeguadamente equipados com pes- 
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soal médico e de enfermagem, destinados a servir 08 
bantos. As regiões mais afastadas são servidas por hos 
pitais missionários, uma rede de serviços distritais de 
enfermagem e clínicas visitadas por médicos distritais. 

A maior parte dos bantos dispõe de serviços médicos 
e hospitalares gratuitos ou por um custo simbólico — 
20$00 quer se trata dum pequeno penso ou duma ope- 
ração de alta cirurgia. 

No Transval, o número de camas hospitalares re- 
servadas aos doentes bantos é superior ao dobro do 
das camas para brancos, e essa província vota anual- 
mente uma verba de cerca de 400000 contos para 
fazer face às despesas hospitalares dos não brancos. 
As outras províncias dispõem igualmente dum equi- 
pamento hospitalar banto muito completo. 

O Hospital de Baragwanath, em Joanesburgo, — o 
maior e mais moderno hospital indígena do continent» 
africano e um dos maiores hospitais especializados do 
Mundo — tem já mais de 2500 leitos c uma equipa de 
1200 enfermeiras bantas, metade das quais enfermeiras 
praticantes, São ali tratados cerca de 500000 doentes 
externos por ano. Em 1961, o hospital tinha 216 mé- 
dicos permanentes (entre os quais 16 bantos). Metade 
deste corpo clínico é formado por especialistas. O 
custo anual da manutenção desta vasta instituição é 
de 132 000 contos, aproximadamente. 

No que se refere à previdência social num sentido 
mais estrito, as responsabilidades do governo relacio- 
nam-se principalmente com as pensões a idosos, cegos 
e inválidos, subsídios de manulenção, combate à fome 
em regiões atacadas pela seca, reabilitação de jovens 
delinquentes ou desempregados e a criação de centros 
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comunitários, clubes juvenis, ctc. Organizações de be. 
neliciência prestam valiosos serviços na manutenção de 
clubes juvenis, creches, maternidades, etc. Quase to- 
das as autoridades municipais c muitas empresas que 
empregam mão-de-obra banta dipõem de assistentes 
sociais, às quais incumbe zclar pelas necessidades 
sociais, médicas c recreativas dos seus empregados. 


42. Que providências iêm sido tomadas 
para fornecer aos hantos alojamen- 
tos adequados? 


«Um tecto para cada um» foi o objectivo fixado 
há dez anos, quando o pós-guerra e uma súbita 
revolução industrial criaram na África do Sul a maior 
crise de habitação da sua história. 

Para corrigir este estado de coisas, foram construi- 
das, durante os últimos 15 anos, 214810 casas, que 
importaram em mais de 4600000 contos, dos fundos 
do estado. Tais casas abrigam mais de um milhão de 
bantos nas áreas urbanas. Uma habitação média com 3 
divisões custa entre 16 e 20 contos e pode ser alugada, 
com o terreno, mediante um pagamento mensal entre 
160800 e 360800. As casas também podem ser adquiri 
das em pagamentos a longo prazo. 

Este gigantesco projecto de construção eliminou 
os «bairros de lata» na maior revolução de nível de 
vida levado a caho em África. Hoje, todas as famílias 
bantas possuem, efectivamente, «um tecto para cada 
uma». 

As novas povoações foram dotadas de água corrente, 
luz cléctrica, esgotos, ruas e são servidas por hospi- 
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Jardins bem cuidados na vila banta de Meadowlands, 
a sudoeste de Joanesburgo 


tais escolas, igrejas, creches, centros de recreio c 
lojas, bem como por uma boa rede de transportes. 
Além disso, até ao fim de 1966 serão despendidos mais 
de três milhões de contos em habitações para bantos 
nas regiões bantas. Nenhum outro país no continente 
africano — e poucos no Mundo inteiro — podem apre- 
sentar uma obra semelhante. 
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43. Que facilidades são concedidas aos 
mineiros bantos? 


Os minciros bantos na África do Sul são cuidadosa- 
mente acompanhados pelos serviços de assistência das 
minas onde trabalham. Não só recebem inspecção 


Uma cozinha nas minas. É aqui que se preparam as 

refeições para os mineiros bantos. Uma das muitas 

cozinhas do Rand, onde milhares de bantos recebem 

diáriamente execelentes refeições cuidadosamente estu» 

dadas. Estas cozinhas, de asseio inexcedível, estão equi- 
padas de fogões a vapor 
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médica e radiográfica em períodos regulares, como 
dietistas especialmente nomcados para o cfeito alvi- 
tram que lhes sejam fornecidos alimentos com as calo- 
rias necessárias. 

Alojamentos, alimentos, tratamentos médico e hospita. 
lar, facilidades de recreio, educação, instrução e cqui- 
pamento de protecção, tudo é fornecido aos mineiros 
a expensas das minas onde exercem a actividade. 

Mais de 300000 mineiros trabalham na África do 
Sul. Provêm eles dos territórios bantos da Repú- 
blica e ainda de territórios portugueses e ingleses. Tra- 
balham em regime de contrato normalmente por perío 
dos de seis meses e é frequente pedirem renovação do 
mesmo. 

É voluntâriamente que os minciros bantos procuram 
colocação. São submetidos a testes de aptidão, de 
modo a serem colocados nos lugares mais adequados 
para eles e sujeitam-se a um período de treino. O 
número de pessoas que se oferece para trabalhar nas 
minas, especialmente oriundas dos territórios vizinhos 
da República, é cada vez maior, o que significa que 
para muitas a estadia nas minas representa uma me- 
lhoria de nível de vida e de bem-estar geral, 


44. Quantos bantos se têm convertido ao 
cristianismo? 


Considerando apenas os números, chega-se à con- 
clusão de que a expansão do cristianismo entre os 
bantos da África do Sul é verdadeiramente impressio- 
nante. Tal facto é especialmente devido ao trabalho dos 
missionários, cujas actividades se iniciaram pouco de- 
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pois dos primeiros povoadores brancos terem entrado 
em contacto com os bantos. 

Os números mais recentes mostram que existem 
5837905 cristãos bantos na África do Sul, divididos 
nas denominações especificadas (2 188 303) e não espe- 
cificadas (3649602). As igrejas não especificadas são 
constituídas por grupos religiosos, rituais indigenas, que 
não têm qualquer afinidade com as igrejas tradicio- 
nais europeias. 

Embora as autoridades se tenham acautelado no re- 
conhecimento das novas igrejas, o princípio da tole- 
rância religiosa é firmemente sustentado pelo governo 
da República, onde não existe qualquer religião oficial. 


45. O DESENVOLVIMENTO SEPARADO 


A população da África do Sul é composta por onze 
grupos nacionais: um grupo branco, um grupo de mes: 
tiços, um grupo de indianos e oito grupos étnicos de 
bantos. 

Cada um dos grupos possui uma identidade própria 
ec uma forma de vida determinada pela língua, pela 
cultura, pela tradição, pelo aspecto e pelo ambiente. 
Cada grupo evoluiu da sua maneira própria de acordo 
com o seu estado de desenvolvimento e o seu modo 
particular de viver. 

A resposta da África do Sul ao problema da coexis- 
tência pacífica destes diferentes povos é dada pela 
política do desenvolvimento separado, que torna pos- 
sível aos diversos grupos usufruírem todos os privilé- 
gios dum sociedade livre dentro de cada área, sem 
as dificuldades impostas por uma sociedade multirracial 


RA) 2 


Para compreender o desenvolvimento separado na 
África do Sul, é necessário analisar, ainda que bre- 
vemente, os antecedentes históricos. Quase simultá- 
neamente à chegada dos primeiros europeus ao sul do 
país, em 1652 os bantos começaram a vir do norte. 
A parte da África que é hoje a República da África 
do Sul era, então, uma zona praticamente deserta 
do continente. O primeiro contacto real entre as duas 
raças só foi estabelecido uns 120 anos mais tarde. Os 
emigrantes bantos estabeleceram-se nas áreas que me- 
lhor se adaptavam às suas necessidades. Quando os 
europeus se deslocaram para o interior, ocuparam zo- 
nas que ainda não tinham sido atingidas pelos bantos 
ou que já tinham sido abandonadas por eles. A forma 
de povoamento em territórios separados, estabelecida 
por ocupação voluntária nos primeiros anos, foi man- 
tida até hoje. Em 1913, o governo da África do Sul, no 
sentido de proteger os interesses dos bantos, deliberou 
reservar-lhes, por estatuto, os territórios tradicionais, 
que se foram expandindo com o andar dos anos, quase 
sempre por meio de aquisição de territórios de bran- 
cos, a expensas do crário público. Actualmente, os ban- 
tos são auxiliados a desenvolver-se separadamente dos 
brancos nos seus territórios. 


Numêricamente, os bantos constituem o grupo pte- 
dominante da população: 11645000 contra 3250000 
brancos, 1648000 mestiços e 522000 asiáticos. To- 
davia, do ponto de vista económico, educacional e so- 
cial, os brancos representam o grupo mais forte c mais 
adiantado; desenvolveram os seus territórios ao ponto 
de terem tornado a África do Sul no país mais alta- 
mente industrializado da África. Os bantos, nos seus 
territórios, preferiram seguir uma economia de subsis- 
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tência e, consequentemente, os seus territórios man- 
tivcram-se subdesenvolvidos, considerados à luz da 
economia moderna. 

Num discurso pronunciado em Londres, em 1960, o 
primeiro-ministro da África do Sul, dr. Verwocrd, refe- 
rindo-se aos territórios bantos declarou: 

«O branco não utilizou o seu poder para dominar e 
adquirir o país do negro. Na realidade... o branco de- 
liberadamente reservou para o negro esse mesmo pais 
e procurou (quase sempre em vão) habilitá-lo para 
extrair desse país tudo quanto pudesse, assim como o 
branco fazia para o seu território, de tal maneira que 
o negro vinha para ele pedindo trabalho, comida e tudo 
quanto é bom na vida». 

Nestas circunstâncias, os curopeus tornaram-se os 
tutores dos bantos. 

A criação de territórios separados e de um desen- 
volvimento separado visa a uma emancipação evolucio- 
nária dos negros e a um progresso tal que lhes permita 
atingir tão rapidamente quanto possível o ponto em 
que estejam capazes de se governarem a si próprios. 
Se é certo que o desenvolvimento separado envolve 
um controlo constante dos tutores sobre os tutelados, 
não é menos certo que essc controlo é apenas de na- 
tureza transitória, continuado por expresso reconheci- 
mento do princípio em que é exercido, nas palavras do 
dr. Verwoerd, «núnicamente para orientar os bantos ao 
longo do caminho, mas que irá cessando à medida 
gue vão passando duma fase para outra». 

O desenvolvimento separado procura administrar jus- 
tiça a todos numa base de dignidade humana e de li- 
berdade. A política assenta nas reivindicações justas 
e nos direitos morais de cada grupo a progredir no sen- 
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tido de obter governo próprio e autodeterminação, mas 
com o reconhecimento devido de que é preciso procurar 
um equilíbrio entre os diferentes valores c direitos. Di- 
reitos absolutos para qualquer grupo podem significar 
uma tremenda injustiça para o outro. 

O conceito moderno da autodeterminação mantém a 
política do desenvolvimento separado, sendo o seu 
objectivo atingir um resultado pelo qual se impeça a 
dominação de todos os grupos por um só. 

O desenvolvimento separado não se baseia, como já 
explicou claramente o dr. Verwoerd, num conceito de 
superioridade ou inferioridade, mas apenas no facto de 
que os povos são diferentes e que se trata duma política 
«que não é destrutiva, mas construtiva, Queremos 
construir uma África do Sul onde os brancos c os ban: 
tos possam viver lado a lado como bons vizinhos e não 
como pessoas que estejam constantemente a questionar 
por causa da supremacia». 

O dr. Verwoerd acentuou: 


«Essa política poderia oferecer uma oportunidade de 
desenvolver igualdades entre os grupos. Poderia satis- 
fazer o desejo de reconhecimento da dignidade hu- 
mana. Tal como seria possível para nós vivermos com 
os estados negros (da África) em base de igualdade 
como estados separados, negociarmos uns com os outros 
e ajudarmo-nos mútuamente quando necessário, assim 
também deveria ser possível aqui (na África do Sul), ze 
a separação pudesse ser efectivada». 

E mais adiante: 


«É pouco provável que venha a ser possível manter 
juntos os brancos c os bantos em paz, sem Inta, numa 
unidade multirracial, da mesma forma que se não tem 
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realizado com êxito a união de raças diferentes entre 
países negros da África, e de modo idêntico seria im- 
possível juntar sem conflito, nulma única entidade 
comunal, os xhosas, os bassutos e os zulos. Cada um «de 
per si» tem orgulho da sua identidade nacional, assim 
como os brancos têm orgulho da sua. Qualquer tentativa 
para forçar diferentes comunidades numa única enti- 
dade nacional fracassará por completo. Será possível a 
supressão, mas nunca a cooperação entre grupos sepa- 
rados que assim se querem manter. O branco, o mestiço 
ou o indiano pode ser apenas afastado ou absorvido. J 
sômente a política da construção do país, isto é, a da 
boa vizinhança, que pode manter acesa a esperança de 
que será possível eliminar o ódio racial, que não po- 
a desaparecer num estado forçadamente multirra- 
cial», 


O desenvolvimento na África do Sul é governado pe- 
las seguintes considerações: 

A independência política só será um facto se o povo 
tiver instrução e os seus chefes possuírem a necessária 
experiência. 

O governo da África do Sul despende dezenas de mi- 
lhares de contos na educação dos bantos (ver pergunta 
40). 

Treino prévio em governo autónomo é necessário em 
todos os níveis de governo e na administração das ins- 
tituições e serviços que funcionam numa sociedade mo- 
derna. 

Foram estabelecidas entidades governamentais em três 
níveis, começando na autoridade tribal (baseada no 
sistema com que o banto se encontra mais familiari- 
sado), seguindo-se a autoridade regional e, por fim, a 
autoridade territorial. À fase seguinte será a autonomia. 
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Simultâncamente, preparam-se os bantos para assumir 
todas as funções administrativas (ver pergunta 39). 

A independência política tem de ser apoiada por pro- 
gresso económico. Estão a ser executados, em diversas 
fases, planos para fornecer uma infra-estrutura econó- 
mica. 

1 —Somas gigantescas estão a ser gastas pelo go- 
verno sul-africano para promover melhoria das terras e 
da agricultura nos territórios bantos, pelo que este povo 
está a ser instruído em métodos modernos atinentes à 
criação de sistemas de exploração agrícola económicos. 

2 — Uma vez que falta capital aos bantos, foi esta- 
belecida a respectiva Corporação de Desenvolvimento, 
a fim de mobilizar capitais bantos e financiar nego- 
ciantes bantos, treiná-los no comércio e na indústria e 
encorajá-los a negociar dentro dos seus territórios. 
Assim, já foram emitidas a bantos naqueles territórios 
mais de 7000 licenças para estabelecimentos. 

3 — Pela criação de zonas industriais nas fronteiras 
dos territórios bantos, dando trabalho às popula- 
ções, presta-se colaboração financeira àqueles terri- 
tórios, onde já estão a ser criadas indústrias sob con- 
trolo da Corporação de Desenvolvimento Banta, com a 
finalidade de preparar o povo para assumir a direcção 
dessas empresas. 

Encara-se a formação de oito unidades nacionais ban- 
tas autónomas, Uma, o Transkei, atingiu a fase de go- 
verno próprio no fim de 1963. Prevê-se que as relações 
eventuais entre bantos e europeus se dsenvolvam num 
sistema de comunidade e, econômicamente, numa espé- 
cie de mercado comum sul-africano — por outras pa- 
lavras: independência política e interdependência 
económica. 
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46(a). Porque foi adoptada na África do 
Sul a política do desenvolvimento 
separado? 


Através da experiência conseguida durante vários sé- 
culos, a população branca da África do Sul chegou à 
conclusão de que o desenvolvimento separado era essen- 
cial, não apenas no interesse duma cultura banta € 
para impedir que as tradições indígenas fossem preju- 
dicadas pela mais poderosa organização dos brancos, 
mas também por outras razões importantes, como a boa 
ordem pública. A mistura de dois grupos tão diferentes 
como os brancos e os negros conduziria a resultados 
sociais desastrosos — aviltamento de raças, deterioração 
moral de ambas, antipatia racial e choques e a muitas 
outras formas de males sociais. 

«Nestes assuntos magnos de raça, cor e cultura, ape- 
nas a separação residencial e as instituições paralelas 
podem prestar justiça aos ideais de ambos os sectores 
da população» (J. C. Smuts — África e Alguns Pro- 
blemas Mundiais). 


46(b). Quais são as considerações funda- 
mentais que determinaram a polí- 
tica sul-africana do desenvolvimen- 
to separado? 

Históricamente, a política do desenvolvimento sepa- 
rado possui raízes bem fundas na história do país. Já, 
em 1778, o governo colonial holandês no Cabo celebrou 
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um acordo com a vanguarda dos bantos que se dirigiam 
para o sul, onde é hoje a província do Cabo Oriental, 
reconhecendo o rio Kish como «limiet scheijding», ou 
fronteira eventual entre o território dos povoadores e 
a zona banta. Sucessivos governos coloniais britânicos 
reconheceram a importância dos bantos nas zonas que 
estes haviam adquirido por povoamento e conquista, € 
no século XIX confirmaram a posse dessas zonas, Nos 
fins do mesmo século, os limites básicos dos ter- 
tórios bantos, tal como existem hoje, já tinham tomado 
forma. 

Quando se constituiu a União da África do Sul, em 
1910, o governo britânico concedeu estatutos separados 
aos territórios bantos da Bexuanalândia e da Suazilân- 
dia (ambos protectorados) e da Bassutolândia (colónia). 

Um dos primeiros actos do governo sul-africano foi 
promulgar, em 1913, a Lei da Terra Nativa (N.º 27 
de 1913). Embora reconhecendo o direito dos bantos às 
terras onde se tinham estabelecido no decorrer dos anos, 
reconhecia, por outro lado, o princípio da separação 
territorial de brancos € negros. 

Em 1923, foi promulgada a Lei das Áreas Urbanas 
determinando a separação residencial e o controlo da 
emigração banta para as cidades. Os governos seguin- 
tes mantiveram os moldes legislativos da «separação». 
Em 1936, por exemplo, determinadas disposições legais 
asseguraram a aquisição de terras a juntar às zonas 
bantas e essas disposições são ainda hoje mantidas 
pelo governo. Desde 1918, os governos do partido Nacio- 
nal continuaram o tradicional desenvolvimento separado, 
reíreando uma tendência para a integração das raças à 
escala completa, a qual se tornara evidente a partir 
de 1940 pondo em prática medidas engenhosas que 
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asseguraram continuação à política do desenvolvimento 
separado das raças até à sua conclusão lógica — um 
sistema de governo no qual brancos e negros possuam 
esferas de governo e de controlo separadas ec em que 
nenhum dos grupos domine o outro. 

A África do Sul não constitui uma parte da está- 
vel Europa, mas sim da África, um continente onde os 
sistemas herdados dos europeus em lado algum se man- 
tiveram sem modificações radicais. 

A maior parte dos negros recusa-se a ser pseudo- 
“brancos; insiste em fazer as coisas à sua maneira — 
uma africanização que não é perturbada por influência 
estrangeira. 

Apesar de muitas tentativas, não existe ainda ver- 
dadeiro multirracialismo na África, e os recentes 
acontecimentos não sugerem que seja provável que 
as personalidades brancas ce negras se identifiquem 
por completo umas com as outras. 

Através dos seus três séculos de história, os povos da 
África do Sul nunca formaram uma nação única e ho- 
mogénea. 

Os 3 260 000 habitantes de ascendência europeia cons- 
tituem uma nação permanente dentro do seu próprio 
direito, com o seu nacionalismo próprio, o primeiro de 
todos os nacionalismos africanos. 

Os 116145000 bantos dividem-se em diversos grupos 
distintos, cada um com a sua língua, os seus costumes 
e as suas tradições próprias. 

Todos os nacionalismos são exclusivos: um não pode 
ser misturado com o outro e nenhum será satisfeito 
com fórmulas de compromissos artificiais. 

Se todos os povos da África do Sul fossem obrigados 
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a partilhar de um único sistema político, seguir-se-ia 
um choque de nacionalismos, uma luta que, como a 
África já demonstrou, terminaria pela dominação de um 
grupo por outro. 

Se um povo africano tem direito a governar-se por 
si próprio, então todos os povos africanos devem ter 
esse direito, incluindo a África do Sul Branca, uma 
nação que, na realidade, já é independente há várias 
décadas. 


47. Qual é o rendimento nacional? 


O rendimento líquido nacional da República atingiu, 
no ano que terminou em Junho de 1962, 184 milhões 
de contos. 


As importâncias referentes aos dois anos anteriores 
foram as seguintes: 


1959/60 — 174 milhões de contos; 
1960/61 — 163 milhões de contos. 
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Eis os principais campos de actividade que contri- 
buíram para esse total: 


Milhões de contos 


AIRE REATNENEA Do crua ira ras eric pae pa coro oca 21,484 
Exploração mineira ii 26,940 
Manniachuras “usueserasiaconçaro erra 48,248 
Comércio ....... DE Ra Ss 25,152 
Transportes .......... o e 15,940 
ERNANÇÃO Cs ssia ines sireoo o ore aa rena 7,164 
Servicos publicos! as saana ane anaan 21,048 
PRO TSA DEBE ar crie nn na So e a 5,240 
(O NEROSIAR, css u o RR 28,940 

200,156 


A deduzir os rendimentos líquidos 
atribuíveis a factores de produção 
não sul-africanos ........ estria tap onaa renas 16,128 


184,028 


48. Qual o valor total das importações e 
exportações da África do Sul (ex- 
cluindo o ouro)? 


Em 1963, a África do Sul exportou mercadorias no 
valor de 36 milhões de contos. Em 1953, as expor- 
tações atingiram 12 milhões de contos. 
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49. Quem são os principais clientes e os 
principais fornecedores da África do 


Sul? 
São: 


a) Exportações 


Em 1962 

(milhares 

de contos) 
Reino (ido; sera essa colena alone 9 680 
Rodésia e Malawi 3400 
ESA RR essere can : 3 120 
DENÍTO  petocoaauapRoMaR Ronan sena nan nd nanda 2 880 
T EINE Decor ora nessa or ERRA ENE Do 1760 
República Federal Alemã ............... 1720 
Bélgica 1420 
França 1252 
Holanda 1000 
MO aim DAQUI] ama fios aniao elo eee ota e 480 

b) Importações 

pda 6a GAR ADRs = 12400 
SO ERA Rs roi sa eagesanias 6 800 
República Federal Alemã ............... 4108 
TRAI ant con, aqu a 1148 
Rodésia e Malawi 1100 
ErAniçã! Ms. socio iercrs do 1084 
Holanda. eee 992 
Congo (Leopoldeville) 900 
Suécia 720 
Suíça 640 


50. Quais são os principais artigos expor- 
tados pela África do Sul? 


São os seguintes (excluindo o ouro): 


Valor das 
exportações 
em 1963 
(milhões 
ARTIGOS de contos) 


PB PPP RPRRRE co SOR BERRO co PNR 4,64 


SE DIAINANLEs re pn (on RE 3,44 
4 Frutas ......... E RE oro er 2,88 
5 Materiais incluídos nos termos da 

Lei da Energia Atómica 
O PARUCUES avos apontar aaa areas = 
4 Delegmpicurtumes: amenos isentos 
8 Cobre (lingotes, blocos) 
OBAMA LO as acer essa aa 
LOBBeixeM ss .:sa seg osso nsa Ena ao aaa ga 


51. Quais são os principais artigos impor- 
tados pela África do Sul? 


Na República da África do Sul, importam-se anual. 
mente entre 50 e 60 categorias de artigos, num valor 
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superior a 40 milhões de contos. Os 10 grupos prin- 
cipais incluem os seguintes: 


Valor das importações em 
milhões de contos durante 
1962 1963 


Categoria 


1 Metais, manufacturas me- 
tálicas, máquinas e veículos 17,88 9,4 
2 Têxteis, vestuário, fios e fi- 


nas RR SE, fm 6,92 042 
3 Óleos, ceras, resinas, tintas 

E VELNIZES) -iesesapieasinanedano 315 0,73 
4 Mercadorias gerais ......... 223 0,48 
5 Remédios, produtos quími- 

cos e dubos ...... ER o ira 2,22 047 


6 Livros, papel e impressos 1,68 0,22 
7 Produtos para alimentação 1,58 9,88 
8 Minerais, barros e vidros 1,55 3,88 
9 Couros, borrachas e respec- 


tivas manufacturas ......... 100 0,28 
10 Madeiras, canas, vimes e 
respectivas manufacturas ... O70 0,55 


52. Que quantidade de ouro é produzida 


na África do Sul? 


Em 1962, foi produzido um total de 25 491 600 onças 
de ouro fino, no valor de 25,464 milhões de contos. O 
valor total do ouro produzido na África do Sul desde a 
sua descoberta no Transval, de 1886 até final de 1962, 
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foi de 386 milhões de contos, cerca de 70% de todo 
o ouro do mundo livre. 


53. Qual a produção de outros minérios 
importantes? 


Em 1963, a produção dos seis minérios mais im- 
portantes, excluindo o ouro e o urânio, foi a seguinte: 


Vendas internas Exportações 

” a Valor 
Produção Toneladas Valor em milhares 

em milhares de contos 
de contos Toneladas 

Forro 60 793 1099 17 5B 414 E 
Cobre 1490 686 498 908 127 995 677 395 
Maunganés 46 797 958 44 770 124 2432 1369536 276 
Carvão 205 743 11 025 35 184 052 858 
Amianto 4 916 043 384 226 312 663 887 165 


Diumantes: Produção, 4375572 quilates; Vendas, 4276 676 qui- 
lotes; Valor, 1,465 milhão de contos. 


54. Que quantidade de urânio se exporta 
anualmente? 


Em 1963, a Africa do Sul exportou urânio mineral 
extraído da terra com o ouro no valor de mais de 
2672000 contos. 
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Aspecto parcial de Durban, em cujo porto se carregam 
e descarregam mais mercadorias do que em qualquer 
outro de África 


55. Qual é a produção manufactureira? 


O valor bruto de todas as mercadorias manufactura- 
das pelas empresas privadas da África do Sul em 
1960/61 foi de 125 milhões de contos. Em 30 de Se- 
tembro de 1959, a África do Sul tinha 14 933 indústrias 
privadas, que davam trabalho a 772 814 pessoas. 
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Por categorias, foi o seguinte o valor das mercadorias 
produzidas: 
Minérios não metálicos, metais bá- 


sicos e produtos metálicos ...... 25 288 000 000800 
Produtos alimentares, bebidas e ta- 

Baco ata mo cerco 29 820 000 000800 
Maquinaria eléctrica e geral e equi- 
pamento de transporte* ............... 19320 000 000800 


Sasol, uma das maiores unidades industriais do Mundo 
para a produção de óleo extraído do carvão, em Sa- 
solburgo, Estado Livre de Orange 
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Têxteis, vestuário c calçado 14 172 000 000800 


Material de construção civil 10 584 000 000800 
Produtos químicos, petróleo e sub- 

produtos do carvão .......... a 13 600 000 000800 
Madeira, mobiliário e papel . 8 240 000 000800 
ipomnafia Dessas cases essas som 3 360 000 000800 
Cabedais e borracha .. 1408 000 000800 
Electricidade, gás e vapor . 3 640 000 000800 
Serviços pessoais o. cisto 720 000 000800 
DIV SO MRS DADE Porte na reina sao de 2 828 000 000800 


* Excluindo a indústria automobilística. 


56. Qual é a posição da indústria sul-afri- 
cana, em relação à dos restantes paí- 
ses do continente africano? 


A expressão: «Oficina de um continente» pode com 
justiça aplicar-se à África do Sul, como se vê clara- 
mente pelo seguinte quadro: 


QUADRO DAS PERCENTAGENS QUE 
CORRESPONDEM À ÁFRICA DO SUL EM RELAÇÃO 
AOS TOTAIS PARA O CONTINENTE 


Rescrvas de carvão ..... 80% Investimentos industriais 50% 
Produção de carvão - 80% Veículos motorizados .. 50%, 
Produção de aço ..... 75% Telefones utilizados ...... 50% 
Consumo de papel do Produção de minérios ... 43% 

ALL aee rcer ra rETERÇO 66% Exportuções ...csces - 30% 
Consumo de electricidade 57% Importações css 25%, 
Carga transportada pelos Produção bruta 22% 

caminhos de ferro ...... 50% População ........ apenas 6,7% 
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Uma vista aérea da siderurgia da South African Iron 
and Steel Industrial Corporation (ISCOR), perto de 
Pretória. A fim de fazer face às necessidades de aço da 


República, que se prevê atinjam 4 milhões de toneladas 

em 1972, a ISCOR está a pôr em prática um plano de 

expansão, que custará entre 2160000 e 2240000 con- 

tos. Em 1961, a produção fora ligeiramente superior a 
2 milhões de toneladas 


it 


57. Que tipos de agricultura se adoptam 


na África do Sul? 


São muitos os tipos de agricultura adoptados na 
África do Sul. As mais recentes estatísticas da produ- 
ção nas principais ramificações da agricultura são as 


seguintes: 
Produto Ano 
Milho 1963/64 
Trigo 1962/63 
Sorgo 1962/63 
Amendoim .. 1962/63 
Semente de girassol ..... 1962/63 
Tabaco CE LEDD - 1962/63 
Açúcar .. 1962/63 
Citrinos .. 1963 
Frutos caducos 1962/63 
Vinho RAS 1963 
Lã (peso) 1962/63 
(valor) 

Pêlo de cabra 1962/63 
Manteiga .. 1962/63 
Ovos 1962/63 


Produção 


64,6 milhões de sacas 
7517 000 sucas 
3 084 000 sacas 
180 000 toneladas 
100 000 toncladas 
107 760 | toneladas 
1150 000 toneladar 
31 000 000 unidades 
137 563 toneladas 
137 563 toncladas 
707 81? toneladas 
4 470 840 contos 
28 503 toneladas 
227543 toneladas 
9 milhões de dúzias 


E 


Carne: 


Cnheças de gado vacuni 
Cabeças de gado laní- 
gero o caprino .... É 
Ovelhas o cabras abatidas 
Cubeças de gado vacum 
abatidos STA 
Peles de caraculo 
Dalatash cacsicsrire 


1963 12 000 000 


1963 37 800 000 
1962/63 1500 000 


1962/63 5 353 589 
1962/63 630 000 
1962/63 6 000 000 sacas 


em Hennenman, Estado Livre de 
Orange 


58. Qual é o rendimento total proveniente 
da agricultura? 
O valor total dos produtos agricolas no período 
1962/63 [foi de 35 280000 contos. 


, 


59. Quais são os principais produtos agrí- 
colas de exportação? 

Como artigo de exportação, a lã vem logo a seguir ao 
ouro e é, de longe, o mais importante produto agrícola 
do país. Outros produtos agrícolas importantes na 
exportação: citrinos, frutos caducos e milho. 


60. Qual é a área cultivada? 


Segundo o recenseamento agrícola de 1959/60. a área 
total cultivada na África do Sul é de 28712674 hee- 
tares, Este número inclui 3883640 hectares irrigados. 


61. Haverá força motriz e água em quan- 
tidades suficientes para fins indus- 
triais? 

Embora a expansão industrial da África do Sul te- 
nha sido extraordinária nos últimos anos, foram toma- 
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das as medidas adequadas para fazer face ao aumento 
sempre crescente, no que respeita a água, energia, 
transportes e outros serviços, que hoje se encontram 
facilmente acessíveis. Futuras necessidades poderão ser 
atendidas adequadamente durante muitos anos, como 
programas: projecto do rio Orange (18 milhões 
de contos) — para água e energia hidroeléctrica — 
bem como outros projectos referentes a encrgia e à 
expansão de estradas e caminhos de ferro, orçados 
em muitos milhões de contos. 

O país dispõe também de enormes depósitos de 
carvão barato disponível para a produção de energia € 
de combustíveis sintéticos e produz energia a preços 
que igualam os mais favoráveis em vigor em qualquer 
parte do Mundo para a energia hidroeléctrica. 


62. Existe água suficiente para a indús- 
tria? 


Sim, embora apenas cerca de 38% dos cursos de 
água da República sejam utilizados (1,5% são con- 
sumidos pelas indústrias do país). Os projectos actual- 
mente na fase de planeamento ou já em construção 
visam a utilizar nada menos de 80% dos recursos de 
água, com especial protecção para os usos industriais, 
particularmente no Natal. 

Vaaldam, perto de Verceniging, no Transval, cuja 
capacidade foi recentemente aumentada, serve o agre- 
gado industrial do Witwatersrand, o Transval Ocidental 
c as minas de ouro do Estado Livre de Orange. O 
novo projecto do rio Orange, que obrigará à construção 
duma série de barragens, aliviará a procura que se 


emas | 


Vanldam, perto de Vereeniging, Transval, serve o 
«Ruha» industrial da África do Sul 


faz sentir em Vaaldam, no respeitante à agricultura, 
pelo que haverá ainda mais água disponível para a 
indústria. 

Entre as novas barragens mais importantes encon- 
tra-se a de Nooitgedacht, no Transval Oriental, recen- 
temente concluída, com a capacidade de 80 milhões de 
metros cúbicos, aproximadamente. A área do Natal será 
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servida por albufeiras como a de Chelmsford e a de 
Midmar, com a capacidade, respectivamente, de cerca 
de 82 e 156 milhões de metros cúbicos. Todas estas 
barragens foram construídas de molde a melhorar as 
condições de abastecimento de águas à indústria c à 
agricultura e ainda para usos domésticos. 


63. Quais são a natureza e a amplitude 
do projecto de desenvolvimento do 
rio Orange? 


O rio Orange é o maior caudal de água ainda não 
aproveitado da África do Sul. O seu projecto de de- 
senvolvimento, vulgarmente designado pelas iniciais 
«ORP», destina-se a aproveitar as águas do rio para o 
abastecimento de cidades e indústrias e para irrigação e 
produção de potência motriz. Dada a topografia do Jo- 
cal, não se poderá utilizar no vale do rio Orange toda 
a água disponível, pelo que o projecto prevê o enca- 
minhamento dessa água para os férteis vales dos rios 
Fish, Sundays ec Riet, onde a irrigação é dificultada 
pela falta de água. O rio Orange irá também abastecer 
diversas cidades bastante afastadas entre si, como Porto 
Elizabeth, Bloemfontein e De Aar. 

O custo total deste gigantesco projecto, que será rca- 
lizado num prazo de trinta anos, está orçado em cerca 
de dezoito milhões de contos, incluindo barragens, 
túneis, canais, centrais hidroeléctricas e a irrigação de 
perto de 3100 km? de terras (cerca de um décimo da 
superfície da Holanda). Será o mais volumoso pro- 
jecto hidroeléctrico jamais realizado em todo o conti- 
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Num futuro próximo, a capacidade de armazenagem das 
três maiores barragens do projecto do rio Orange 
excederá o da famosa T. V. À. norte-americana 


nente africano (incluindo o de Kariba), e a capacidade 
de armazenagem das suas três maiores albufeiras será, 
num futuro relativamente próximo, de 47 biliões e mcio 
de metros cúbicos, bastante superior à das nove albu- 
feiras do projecto do vale do Tennessee, nos Estados 
Unidos da América (28 biliões de metros cúbicos, apro- 
ximadamente). 
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63(a). Existem outras obras hidráulicas 
em realização? 

Está a ser construída no rio Pongola uma barragem. 
que será maior do que a de Vaaldam (ver pergunta 
02). As suas águas serão principalmente utilizadas para 
irrigar os planaltos de Makatini, na Zululândia. No rio 
Indwe, está em construção uma barragem para abaste- 
cer de água as povoações das zonas bantas do Transkei. 
Na realidade, há presentemente um total de 19 bar- 
E grandes e médias em construção na África do 
ul. 


Ms amedustrias 


Esáca 


64. A iniciativa privada é estimulada? 


A economia sul-africana é, essencialmente, de livre 
iniciativa, não sendo norma do governo sul-africano es- 
tabelecer indústrias que possam concorrer com as em- 
presas privadas. 


65. Quais são as formalidades a cumprir 
para o estabelecimento de indústrias 
estrangeiras na África do Sul? 


Nenhumas. Apenas, quando se pretende instalar no 
país uma nova indústria, estrangeira ou não, será 
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necessário determinar-se primeiro sc haverá possibilida- 
de de se obierem as licenças de importação indispen- 
sáveis ao scu funcionamento, se este estiver dependente 
de maquinaria, equipamento ou matérias-primas a im- 
portar. As determinações e os regulamentos das autori- 
dades locais terão também, como é óbvio, de scr res- 
peitados. 


66. Como são protegidas as indústrias? 


A protecção é concedida por meio de taxa alfande- 
gária sempre que as indústrias disso necessitem, embora, 
duma maneira geral, os direitos alfandegários da Re- 
pública da Africa do Sul não sejam exageradamente 
elevados. Em determinadas circunstâncias, o governo 
pode fornecer a um candidato a industrial algumas an- 
dicações sobre as perspectivas futuras, ou então con: 
cederlhe protecções aduaneiras c outras, sc necessá- 
rias. 


67. Qual é a actividade da África do Sul 
perante a livre iniciativa na indústria 

e no comércio? 
A livre iniciativa c a iniciativa privada são conside- 


das como base e principal incentivo das realizões in- 
dustriais e económicas do pais. 


68. Como é estimulado o investimento 
industrial? 


A política fiscal e monetária é orientada no sentido 
de fomentar o desenvolvimento económico em geral 
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e o desenvolvimento industrial em particular. Os incen- 
tivos de impostos são normais, enquanto nas áreas sub» 
desenvolvidas, incluindo as que ficam na fronteira dos 
territórios bantos, podem ser concedidas [acilidades es- 
peciais, de acordo com as circunstâncias inerentes a 
cada caso. 


69. lá quaisquer reslrições à composi- 
ção do capital duma empresa? 


Qualquer empresa sul-africana, desde que pague o 
imposto correspondente ao seu capital, poderá ser 
constituída com o capital que entender, embora haja 
tendência para impedir o uso exagerado de emprés- 
timos. As suas acções também poderão ser divididas nas 
categorias que se acharem necessárias. 


70. Como se apresentam as investigações 
| gaç 
científicas na África do Sul? 


O progresso das investigações científicas na África 
do Sul e os resultados alcançados pelos cientistas deste 
país têm sido impressionantes. A maior organização 
sul-africana neste aspecto é o Conselho de Investigação 
Científica e Industrial (Council for Scientific and 
Industrial Research). Com um capital de 400 mil 
contos, uma verbal anual de 280000 contos e uma 
equipa de 600 cientistas auxiliados por 1000 técnicos e 
funcionários administrativos, o CSIR põe os benefícios 
da investigação moderna ao alcance do estado, da 
indústria e da comunidade. 

Fundado em 1945, o CSIR é agora formado por três 


EE pq 


laboratórios nacionais, especializados na investigação 
fundamental, c sete institutos nacionais de pesquisas, 
especialmente dedicados à investigação aplicada. 

As investigações do CSIR abrangem domínios espe- 
cializados, como estradas, alimentação, telecomunica- 
ções, edificações, mão-de-obra, abastecimento de água e 
engenharia mecânica e ainda domínios básicos, como a 
física, a química e as ciências matemáticas. 

O CSIR conquistou justa fama internacional em 
muitos campos, sobretudo pela invenção do telerómetro, 
um aparelho destinado a medições de precisão a 
distância, por meio de ondas de rádio, c que é expor- 
tado para 60 países estrangeiros. 

A instalação, na África do Sul, dum posto de instru- 
mentação do espaço, pelo organismo norte-americano 
Administração Nacional da Acronáutica ec do Espaço 
(NASA), é prova do desejo manifestado pela África do 
Sul de colaborar no domínio da investigação espacial. 

Outro exemplo é dado pelo estabelecimento, por auto- 
ridades francesas, da grande estação de rastreio de 
satélites, perto de Pretória. 

Os laboratórios de pesquisa veterinária de Onderste- 
poort, próximos de Pretória, já conquistaram para o 
país uma invejável reputação no estrangeiro, € os re- 
sultados dos seus estudos têm sido confiados aos esta- 
dos africanos mais jovens. 

Outros organismos governamentais c particulares de 
pesquisas têm também contribuído valiosamente nos 
domínios da educação, da agricultura, do estudo de 
mercados, etc., enquanto no campo da estandardização 
a marca de aceitação pelo Instituto de Normalização 
(Burcau of Standards) é uma garantia da elevada qua- 
lidade dos produtos em que é aposta. 
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71. Qual é a situação do trabalho? 


A situação, no que diz respeito ao trabalho, era de 
tal ordem que, em fins de Novembro de 1963, 98,9% 
da mão-de-obra do país (brancos, mestiços e asiáticos) 
tinham aplicação permanente. O governo está a facultar 
a homens idosos e não especializados cursos de treino 
intenso, de modo que possam ser útilmente aproveitados. 
As pessoas idosas são empregadas por vários departa- 
mentos do estado c por outros organismos sem fins lu- 
crativos num plano de salários subsidiados. As reser- 
vas de pessoas fisicamente deficientes estão a ser 
utilizadas depois de analisadas a sua competência e o 
seu talento, concedendo-lhes, em seguida, empregos ade- 
quados devidamente seleccionados. Além disso, foram 
estabelecidas zonas especiais para as pessoas fisica- 
mente deficientes, de modo que não encontrem con- 
corrência ao procurarem uma ocupação em regime de 
mercado livre. Aqueles que procuram trabalho são 
ajudados a encontrá-lo pelo pessoal dos diversos cen- 
tros distritais do Departamento de Trabalho. 

No começo de 1964, a África do Sul possuía uma 
força de trabalho de cerca de 1800000 pessoas, das 
quais a indústria secundária fornecia aproximada- 
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mente 800000 não brancos, na sua maioria. Uma rede 
coordenada de centros de trabalho bantos ajuda a 
distribuir equitativamente a mão-de-obra pelo país, 
assegurando aos bantos colocações adeguadas. O go- 
verno está também a envidar todos os esforços, no sen- 
tido de estabelecer programas para a preparação de 
bantos e outros não brancos em trabalhos especiali- 
vados, a fim de poderem servir os seus povos (ver per- 
gunta 39). 


72. Qual é o nível médio dos salários? 


O salário mínimo determinado pela lei para operá- 
rios especializados nas várias ramificações da engenha- 
ria é de 1358800 por semana de 45 horas de trabalho. 
O pagamento das horas extraordinárias chega a atin- 
gir o dobro do salário horário normal; além disso, re- 
cebem ainda subsídios de férias, num máximo de 
3 600800 por ano, adicionalmente às férias pagas. 

Na indústria da construção civil, os salários do lra- 
balho especializado oscilam entre 25860 e 33800 por 
hora, incluindo o subsídio de custo de vida. 

Os tipógrafos recebem entre 1 120800 e 1800800 por 
semana de 40 horas de trabalho, conforme a especiali- 
zação c a natureza das suas funções. Neste ramo, há 
muitas possibilidades de se fazerem horas extraordiná- 
rias e, consequentemente, de se receberem bons orde- 
nados. As horas extraordinárias podem ser pagas ao 
dobro do salário horário normal. 

Outra indústria especializada que dá trabalho a 
muitos não brancos, além de brancos, é a do vestuário. 
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Os salários do trabalho especializado nesta indústria 
variam de 920800 a 1410800 por semana. A maioria 
dos operários desta indústria é formada por não bran- 
cos. 

Muitos patrões pagam aos seus empregados salários 
superiores aos mínimos previstos nos respectivos con- 
tratos. 


73. Como é assegurada a paz no iraba- 
lho? 


A África do Sul goza da reputação de manter elevado 
nível de paz no trabalho. Nos últimos 20 anos, não se 
registou nenhuma greve ou paralisação de trabalho 
em qualquer indústria. A Lei de Conciliação Industrial 
constitui a base da legislação industrial da África do 
Sul. “4 

Essa Lei regula o registo de sindicatos e organiza- 
ções patronais, com uma vasta medida de fiscalização 
às indústrias bem organizadas. À Lei também prevê o 
estabelecimento de conselhos industriais, em que pa- 
trões e empregados têm as mesmas representações. Os 
conselhos dispõem dos necessários poderes para esta- 
belecer ordenados, horas de trabalho, horas extraordi- 
nárias, férias c outras condições de emprego. Os acor- 
dos, livremente constituídos entre patrões e empregados, 
são administrados pelos conselhos respectivos. Desde 
que a um acordo industrial seja dada força de lei pelo 
Ministério do Trabalho, por meio da sua publicação 
no órgão oficial do governo, não será autorizada ne- 
nhuma grevc que procure basear-se em qualquer ponto 
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declaradamente expresso no acordo. As greves de quais- 
quer outras origens não são proibidas desde que o con- 
selho industrial se tenha reunido par estudar a ques- 
tão com o intuito de a resolver ou que indique não 
ter competência para a solucionar havendo que recor- 
rer a uma arbitragem. Se a divergência ocorrer numa 
indústria onde não haja conselho industrial, as greves 
não serão autorizadas se a questão disser respeito a 
qualquer assunto devidamente previsto numa determina- 
ção de ordenados ao abrigo da Lei dos Ordenados, pu- 
blicada há menos de um ano. Divergências referentes 
a qualquer outro assunto deverão ser primeiramente 
consideradas por delegados dos patrões e empregados 
num conselho de conciliação nomeado pelo ministro. 
Se o conselho não conscguir obter um acordo e não de- 
cidir apresentar o caso a uma arbitragem, poderá re- 
correr-se à greve Este meio também poderá ser posto 
em prática se, por qualquer motivo, o ministro tiver 
recusado aprovar a nomeação dum conselho. Todavia, 
tal acção só poderá ser posta em prática se a maioria 
dos membros da organização dos patrões ou do sin-. 
dicato assim tiver decidido em escrutínio. As greves são 
totalmente proibidas no que respeita aos serviços con- 
siderados essenciais, como: fornecimento de luz, energia 
e água, transportes públicos e serviços de extinção de 
incêndios. O tribunal industrial foi principalmente ins- 
tituído com a finalidade de agir como medianciro em 
assuntos de arbitragem ou demarcação e para evitar 
a concorrência inter-racial. A Lei, entre outras coisas, 
prevê a proibição de se conceder auxílio financeiro por 
parte dos sindicatos e organizações patronais a qual- 
quer partido ou candidato político ou de filiar-se ou 
manter-se filiado em tal partido. 
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74. Como é composto o tribunal indus- 
trial? 


Por cinco membros: um presidente independente, dois 
representantes dos municípios (um representando os 
palrões ce outro os empregados municipais) c dois re- 
presentantes do comércio c da indústria ( um represen- 
tando os patrões ce o outro os empregados). 


75. O que é a reserva de trabalhos? 


A Lei indica o procedimento a seguir em relação 
com a reserva de trabalhos. Concede ao ministro do 
Trabalho os poderes necessários para reservar total ou 
parcialmente determinadas classes de trabalho para 
certas raças, depois de cuidadosa investigação por parte 
do tribunal industrial, da qual deverá ser fornecido 
um relatório. A rescrva de trabalho tem sido apenas 
aplicada em alguns campos de emprego, a fim de prote- 
ger grupos de trabalhadores da erosão dos meios de sub- 
sistência de que dispõem. 

A Lei de Conciliação Industrial facilita o estabeleci- 
mento de sindicatos separados racialmente. Ao mesmo 
tempo que não reconhece a criação de novos sindicatos 
mistos, permite que, se mais de metade dos membros 
dum grupo rácico num sindicato misto desejar formar 
um sindicato separado para esse grupo particular, po- 
derão fazêlo recebendo uma parte proporcional do 
activo do anterior sindicato. Várias limitações impedem 
a criação de movimentos separatistas ou fraccionários 
que não gozem de apoio adequado e que, portanto, 
prejudicariam o movimento sindical. 
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76. Que outra legislação protege os ope- 
rários? 


A legislação seguinte dá protecção importante a to- 
dos os que trabalham: 


a) À Lei de Salários de 1957, que proporciona q es- 
tabelecimento dum conselho de salários, cuja função 
primordial é investigar e submeter relatórios ao mi- 
nistro sobre ordenados e outras condições de trabalho 
aos empregados de indústrias que não estejam suficien- 
temente organizadas para poder dispor de autonomia 
concedida ao abrigo da Lei de Conciliação Industrial. 
Se um relatório é aceite pelo ministro, promove-se uma 
determinação de salários correspondente, que se torna 
fixa c obrigatória para todos os patrões e empregados 
da indústria em questão. Grande número de indústrias 
é orientado por estes processos. 


b) 4 Lei de Trabalho das Fábricas, Máquinas e 
Construção de 1941, que prevê um máximo de 46 horas 
de trabalho por semana e a concessão de um minimo 
de duas semanas de férias por ano (alguns conselhos 
de indústria dão três semanas anuais de férias e várias 
indústrias trabalham em regime de 40 horas por 
semana de 5 dias). A principal finalidade da Lei é 
tratar do bem-estar c da segurança dos empregados c 
estabelecer condições mínimas quanto à higiene, ven- 
tilação, iluminação, espaço de trabalho e outros pon- 
tos essenciais. 

c) 4 Lei de Escritórios e Lojas de 1939, que re- 
gula as horas de trabalho e outras condições de em- 
prego em lojas e em escritórios relacionados com Jo- 
jas. O número normal de horas não poderá exceder 46 
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por semana e os empregados deverão Ler um mínimo 
de duas semanas de férias por ano. 


d) A Lei de Compensação dos Trabalhadores de 
1941, que regula as indemnizações a pagar por aci- 
lentes ou morte que ocorram cm consequência do tra- 
balho. Essas indemnizações provêm dum fundo central 
sob o controlo do Estado. As contribuições são pagas, 
únicamente, pelos patrões. 

e) À Lei de Seguro do Desemprego, que foi aprovada 
em 1946 para substituir legislação anterior e subse- 
quentementc sujeita a emendas. Esta Lei estabelece 
um fundo de seguro de desemprego, que se destina a 
efectuar pagamentos aos contribuintes, a fim de com- 
pensá-los de algum modo da falta de proventos em 
consequência de desemprego, doença ou partos. Ds 
pagamentos também são feitos aos familiares dependen- 
tes do contribuinte falecido. As somas pagas vão de 
100800 a 560800 por semana. As contribuições estão a 
cargo de patrões c empregados. 


f A Lei de Aprendizes de 1944, já emendada, que 
autoriza o ministro do Trabalho, por recomendação do 
Conselho Nacional de Aprendizes e depois de consul- 
tados os comités de aprendizes estabelecidos para di- 
versas zonas industriais, a estabelecer condições de 
aprendizagem, pelas quais se regula o treino de pessoas 
nos ramos industriais ou comerciais designados. Os 
comités de aprendizes consistem em número igual de re- 
presentantes de patrões e empregados. 

g) 4 Lei de Registo de Emprego de 1945, que, além 
das facilidades de registo c colocação concedidas pelo 
departamento de trabalho âqueles que procuram em- 
prego, também concede uma orientação vocacional aos 
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alunos finalistas e a qualquer jovem ou adulto que 
queira aproveitar-se dessa facilidade. 

h) A Lei de Contribuições de 1952, que, adminis- 
trada pelo Departamento de Administração e Desen- 
volvimento Banto, obriga os patrões a contribuírem 
com uma importância semanal por cada banto adulto 
que não tenha alojamento razoável. As contribuições 
assim obtidas são utilizadas para fornecimento de ser- 
viços essenciais às aldeias bantas (por exemplo: trans- 
porte, iluminação, etc.). 

O elevado nível de vida na África do Sul e as boas 
condições de emprego há muito que exercem um efeito 
magnético nos bantos de outros territórios. Cerca de 
um milhão de bantos estrangeiros vicram trabalhar para 
a África do Sul por períodos de tempo variáveis. Mi- 
lhares deles entram ilegalmente na República para usu- 
fruir os benefícios da florescente economia do país. 
Calcula-se que 250000 habitantes da colónia britânica 
da Bassutolândia encontram um modo de vida na África 


do Sul, 


Os transportes 


mem 
Gana pa Mi 


77. Quais são os principais serviços de 
transportes da República? 


A África do Sul dispõe duma eficiente rede de ca- 
minhos de ferro, aviação, transportes rodoviários e na- 
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vegação costeira, que encurtam as enormes distâncias 
que separam as localidades entre si. 


78. Que facilidades existem para o trans- 
porte de mercadorias? 


Uma eficiente rede nacional de caminhos de ferro, 
com equipamento adequado para o transporte de todo 
o género de mercadorias, liga os principais centros da 
África do Sul. Há também extensas redes de transportes 
rodoviários, públicas c particulares, que, além de pas- 
sageiros, também transportam diversas cargas de ex- 
pedição urgente. A navegação costeira encarrega-se 
também do transporte de mercadorias entre os diversos 
portos sul-africanos. 


79. Qual é a actividade dos caminhos de 
ferro? 


Os Caminhos de Ferro Sul-Africanos constituem, ac- 
tualmente, uma das maiores empresas governamentais 
de todo o Mundo, no seu género. Percorrem 21 770 km 
de via c transportam, por ano, 318 milhões de passagei- 
ros suburbanos e 22 milhões de passageiros de longo 
Curso. 

As linhas de longo curso são servidas por modernos 
comboios rápidos, que oferecem aos seus passageiros 
um conforto comparável ao que há de melhor em 
qualquer parte do Mundo. Esses «expressos» dispõem 
de vagões-camas, e os seus serviços de restaurante são 
de elevado nível, embora de baixo preço. 
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À estação dos caminhos de ferro de Joanesburgo com os 
edifícios administrativos e os das linhas aéreas 


Uma complexa rede de linhas secundárias serve os 
vários distritos, c em toda a África do Sul há poucos 
locais que não tenham ao seu dispor caminhos de ferro 
ou os serviços de transporte rodoviário, explorados 
pela mesma empresa, os quais percorrem cerca de 
50400 km de estradas. 


Ri a 


80. O sistema rodoviário está muito de- 
senvolvido? 


Uma rede de cerca de 300000 quilómetros de estra- 
das serve as necessidades do país nas áreas rurais, 
compreendendo, números redondos, 18000 quilómetros 
de estradas alcatroadas, 130000 quilómeros de estra- 
das macadamizadas e 150000 quilómetros de estradas 
de terra batida. 

Mais de 10000 quilómetros de estradas nacionais e 
especiais (incluindo aproximadamente 8000 quilóme- 
tros alcatroados), construídos de mancira a poderem 
transformar-se em auto-estradas de acessos limitados, 
ligam os principais centros do país. Até agora já foram 
construídos mais de 159 quilómetros de estradas para 
carruagens duplas. 

As principais cstradas provinciais cobrem uma dis- 
tância de cerca de 46000 quilómetros (incluindo mais 
de 9000 quilómetros alcatroados). 

Estradas distritais, com mais de 900 quilómetros alea- 
troados, cobrem uma distância adicional de 98000 
quilômetros. As estradas rurais contribuem, para o 
total, com 150000 quilómetros de terra batida. 


81. De que facilidades de transportes dis- 
rd 1 É 
põem os turistas? 


Além das facilidades oferecidas pelos Caminhos de 
Ferro Sul-Africanos, numerosas empresas particula- 
res dispõem de frotas de autocarros de luxo destinados 
lUnicamente aos turistas, cujos serviços podem conside- 
rar-se equivalentes aos melhores do estrangeiro. 
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82. Quantos veículos a motor existem no 


país? 
Africa do Sul 
e Sudoeste Africano África 
Automóveis ci... 986365 1881 000 
INEO CATROSIE de o rato 18 000 43 600 


Veículos comerciais . 257549 812 100 
Motocicletas o 96614 272100 
ivactoresi e on 94 454 153 400 


(Números referentes a 1961). 


Em Abril de 1963, a proporção entre a população c 
o número de veículos registados nos diversos países 
cra a seguinte: 


BE. AS ils &! Eolandad o 1: 16 
FANCARE tro. vossos o do Alemanha Oriental 1: 65 
Inglaterra .......... JB Buropata mo 1: 21 
Alemanha Ociden- 

La ARA de Eta AMPLO acnno eras 1:100 
África do Sul ...... 1:14 


83. E quanto aos transportes aéreos? 


Os Transportes Aéreos Sul-Africanos, empresa do ls- 
tado, ligam a África do Sul a quase todos os países 
do Mundo. Possuem uma extensa rede de serviços in- 
ternos e regionais e atravessam continentes para ligar 
a outras linhas aéreas. Os aviões de jacto «Boeing 
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707» oferecem o mais rápido serviço para a Europa: 
Joanesburgo-Londres, uma distância de 9000 quilóme 
tros, coberta entre o jantar e o pequeno-almoço. Exe- 
cutam seis serviços regulares semanais para a Europa. 
Os voos para a Austrália terminam em Perth, Durante 
1963, os «Boeings» transportaram 513644 passageiros. 

Os sul- africanos gostam de viajar de avião. Os ser- 
viços de carga aérea também são muito bem cuidados. 
Semanalmente, frutas e flores frescas são transportadas 
por via aérea para os mercados europeus, e um ex- 
portador sul-africano, dotado de espírito de iniciativa, 
envia periódicamente, por avião, lagostas Írescas para 
Paris. Também é vulgar que cavalos de raça de 
enorme valor sejam transportados de avião para dli- 


versos campos de corridas em vários pontos da África 
do Sul, 


| Os invasitiiemtsio) 
ra 


84. Quais são as possibilidades de inves- 
timento de capitais na África do Sul? 


Há possibilidades de investimento de capitais em 
acções de corporações mineiras, industriais e finan- 
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O Banco de Reserva, situado na Church Square, Pre: 
tória. No primeiro plano, um bronze do monumento « 
Kruger 


ceiras e em obrigações governamentais, municipais e de 
serviços públicos, muitas das quais são cotadas na bolsa 
sul-africana e em diversas bolsas estrangeiras. Também 
há possibilidade de investimentos directos, especial. 
mente nas indústrias manufactureiras. 
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85. Estimula-se o investimento de capi- 
tais estrangeiros? 


Apesar de o capital interno ser suficiente para pro- 
mover um elevado desenvolvimento, estimula-se a en- 
trada de capitais estrangeiros, não apenas para ajudar 
e país a desenvolver-se ainda mais rápidamente do que 
seria possível, mas pelos conhecimentos de ordem téc- 
nica que normalmente acompanham esses capitais. 


86. O capital e os seus dividendos são 
facilmente repatriados? 


Embora a repatriação de capitais pertencentes a não 
residentes esteja interdita desde 17 de Junho de 1961, 
o produto «da venda de quaisquer concessões pode agora 
(Outubro de 1964) ser repatriado em três parcelas 
anuais e iguais pela subscrição de certificados do go- 
verno de 3,25 para não residentes. Os rendimentos cor: 
rentes de investimentos de não residentes podem ser 
livremente remetidos aos investidores estrangeiros. 


87. As pessoas que não residem na África 
do Sul poderão negociar livremente 
a compra ou a venda de acções ou 
obrigações sul-africanas? 


Sim. As acções de muitas empresas sul-africanas são 
livremente negociadas em Joanesburgo e em várias cida- 
des estrangeiras. 
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88. Qual é o nível da tributação? 


A tributação na África do Sul é leve, comparada 
com a da maioria dos países do Mundo. A tributação do 
governo central, tanto directa como indirecta, repre- 
sentou 144% do rendimento líquido nacional em 
1965/56 e 14% em 1961/62. Na mesma base em 
1960/61 as percentagens comparativas foram de 27,6% 
na Inglaterra e de 244% na Holanda. 


89. Quais são os principais impostos na 


África do Sul? 


As despesas governamentais classificam-se em três 
categorias: conta de rendimentos, conta de empréstimos 
e conta de educação banta. Todos os rendimentos tribu- 
tários, com algumas excepções, são creditados na conta 
de rendimentos. Os impostos principais são os de rendi- 
mento, os de direitos alfandegáriaos e os indirectos e di- 
videm-se em duas categorias: governamentais (lançados 
a todas as pessoas e organizações com rendimentos de 
origem sul-africana) e provinciais (lançados apenas às 
pessoas residentes no pais). As municipalidades e outras 
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autoridades regionais lançam contribuições sobre a pro 
priedade urbana. O imposto das companhias provinciais 
foi já abolido. As receitas principais do ano financeiro 
que terminou em 31 de Março de 1962 foram as se- 
guintes: 


Imposto de rendimento (directo) 14244 000 000800 


Direitos alfandegários ............ 4732 000 000800 
Impostos indirectos ............... 5 560 000 000400 
Outras receitas 2 892 000 000800 

Motal.=. 27 428 000 000800 


90. Quais são os escalões do imposto de 
rendimento? 


Na África do Sul, o imposto de rendimento é cobra- 
do na base de «pagar à medida que se ganha». 

Os contribuintes são solicitados a submeter informa- 
ções sobre os seus rendimentos anuais, nas quais se 
baseiam os impostos a pagar. Ainda que o imposto de 
rendimento seja lançado por uma só vez, o tolal a pa- 
gar inclui três impostos separados: o imposto normal, 
cobrado pelo governo central, e os impostos pessoais e 
provinciais (estes constituindo uma percentagem do 
imposto normal), que são cobrados pela administração 
da província onde reside o contribuinte. O imposto 
cobrado segundo o sistema de «pagar à medida que se 
ganha» durante o ano de 1963 foi levado em conta nos 
impostos finais a pagar. 
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Em consequência de deduções concedidas, o imposto 
de rendimento e consequentemente o imposto provin- 
cial só são lançados nos rendimentos anuais superiores a 
24 480800, tratando-se de pessoas solteiras; a 38 880800, 
de pessoas casadas sem filhos, e a 56 000800, 72 800800, 
92 420800 e 112 000800, de pessoas casadas com um a 
quatro filhos, respectivamente. 

O quadro seguinte indica as quantias aproximadas 
pagas pelos residentes no Transval, no ano liscal de 
1962, incluindo os impostos provinciais, pessoais e de 
rendimento. À pessoas residentes nas outras províncias 
pagam aproximadamente o mesmo; quaisquer variações 
existentes são devidas às diferentes taxas «de impostos 
provinciais. 


Rendimen- 
to coloetivo 
Casados 


Solteiros sem um dois três quatro 
filhos filho filhos filhos filhos 


$ $ 8 $ $ $ $ 
24000 320 160 160 160 160 160 
40000 2400 520 400 400 400 400 
64000 5560 3320 1560 720 720 720 
80000 7680 5000 3200 1440 720 720 
120000 12680 9160 7360 5600 3560 1560 
160000 18400 13840 12040 10280 8240 6240 
200000 25600 19960 18200 16440 14400 12360 
320000 70320 63120 61360 59600 57560 55520 
800 000 342 800 328 320 326 560 324800 322 760 320 720 
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O imposto lançado a todas as empresas, à excepção 
das de mineração de ouro c diamantes, é de 30% do 
rendimento colectável. As companhias mineiras de ouro 
e de urânio pagam imposto a uma taxa determinada 
pela relação entre os lucros c o total de vendas, taxa 
essa que varia entre a isenção total — se a relação for 
inferior a 6%-—e um máximo de 56,14%, que, na 
prática, nunca é atingido. 

As empresas de mineração de diamantes pagam uma 
taxa fixa de 45%. Uma sexta parte da taxa fixa de 
30% paga pelas empresas não mineiras destina-se aos 
cofres provinciais c o restante ingressa na conta de 
rendimentos do país. Os 30% liquidados pelas em- 
presas mineiras básicas são lançados na sua totalidade 
a crédito da conta de rendimentos da África do Sul. 

As empresas públicas já não são colectadas pelo 
imposto de lucros não distribuídos, que é apenas pago 
pelas empresas particulares e sômente em determina- 
das circunstâncias. 


91. Qual é a receita anual do governo? 


A receita governamental orçada para o ano fiscal 
1963/64 está calculada em 34 929 200 000800 provenien- 
tes da tributação e de outras origens. Neste resultado 
está incluída a quantia de 3 626 000 000800, receita pre- 
vista para os serviços postais, telegráficos e telefônicos. 

Além das despesas normais financiadas pela conta de 
rendimento, o Estado também gasta anualmente cerca 
de 8 000 000 000800 em obras de interesse geral, pagos 
pela conta de empréstimos. 
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A imigração 


92. A imigração é estimulada? 


O governo da África do Sul estabeleceu o Departa- 
mento de Imigração, com sede em Pretória, cujo objee- 
tivo é estimular e facilitar a imigração. Os postos de 
imigração existentes no estrangeiro foram reforçados e 
abriram-se outros, pelo que existe presentemento um 
total de dez. 

Estão a ser estabelecidos acordos com governos cs- 
trangeiros, organismos de emigração e companhias de 
navegação, lendentes a simplificar c apressar a che: 
gada de novos imigrantes. 

Quaisquer outras informações, assim como publicações 
em que se relatam os vários aspectos da vida na 
África do Sul, podem ser solicitadas a qualquer re- 
presentação da República da África do Sul. 


93. Qual é o auxílio prestado aos imi- 
grantes? 
O auxílio financeiro e de outro género concedido 


aos imigrantes ao abrigo do actual programa de imigra- 
ção pode ser resumido no seguinte: 


a) A importância de 4800800 é concedida a todos 
os imigrantes autorizados, sem distinção de idades, 
para auxílio das passagens. 
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b) Os imigrantes que tenham trabalho assegurado, à 
sua chegada à República da África do Sul são trans- 
portados, a expensas do Estado, para os locais onde 
excrccrão a sua actividade. 


ec) Aqueles que não tiverem trabalho assegurado à 
chegada são transportados para os locais onde mais 
fâcilmente poderão empregar-se, sendo alojados, até 
pararem colocação adequada, tudo a expensas do 
Estado. 


d) Os imigrantes desempregados são auxiliados pelo 
Departamento de Trabalho, em colaboração com o De- 
partamento de Imigração c outras organizações re- 
conhecidas, a procurar colocação. 


e) Logo que encontrem emprego, são transportados, 
ainda a expensas do Estado, para os locais de trabalho. 


f) A bagagem que os imigrantes podem trazer por 
via marítima, livre de encargos, mas não excedendo um 
metro cúbico por adulio, é transportada, também a 
expensas do Estado, em todas estas deslocações. 


94. ue tipo de imigrante pretende rece- 
pons 8 ! 
ber a África do Sul? 


Ao estabelecer a sua política de imigração, o go- 
verno sulafricano pretendeu manter, na medida do 
possível, a actual composição da população branca 
do país, o seu modo de vida, a sua saúde e a 
sua moral. A expansão económica da África do Sul 
exige um fornecimento constante de mão-de-obra, e qual. 
quer pessoa que possa contribuir para essa expansão 
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«Sejam bem-vindos ao vosso novo lar». Empregados do 
Grupo Cyril Lord chegam ao Aeroporto de Jan Smuts, 


em Joanesburgo, a caminho de East London, onde 
vão abrir uma nova fábrica de tecidos 


pelos seus conhecimentos, perícia ou experiência, será 
auxiliada não só a chegar à África do Sul mas também 
a fixar-se numa colocação arlequada. 

Ao considerarem-se os pedidos de admissão na África 
do Sul e de subsídios para o pagamento das passagens, 


— 0 — 


entre os factores a considerar contam-se a faculdade 
apresentada pelo imigrante em perspectiva de saber ler 
e escrever uma língua europeia, a isenção de doenças 
infecto-contagiosas, a posse de meios de subsistência ou, 
alternadamente, a possibilidade de obtêlos, 


95. Quais são as formalidades alfandegá- 
rias a satisfazer? 


Os serviços alfandegários sul-africanos permitem que 
cada um dos membros da família dum colono traga 
consigo bens próprios usados, no valor de 16 000800 
(8 000800 por criança), até ao máximo de 64 000800 
por família. Cada pessoa poderá ainda importar, livres 
de direitos, bens próprios novos no valor de 4 000800 
(2000800 por criança), até ao máximo de 16 000800 por 
família. Têm, contudo, de declarar que esses bens são 
efectivamente seus, que os bens usados foram por eles 
próprios utilizados antes de partirem para a África do 
Sul e que não tencionam vendê-los neste país. 

Os imigrantes não pagarão direitos sobre os seus 
bens pessoais, desde que estes não sejam numerosos. 
Pagá-los-ão, contudo, às taxas normais, por todos os 
artigos que não possam considerar-se objectos de uso 
pessoal ou caseiro, como roupas novas, jóias, presentes 
ou veículos motorizados. 


96. Poderão os estrangeiros abrir conta 
num banco? 


Qualquer estrangeiro residente na África do Sul po- 
derá abrir conta num banco, tal como um cidadão sul- 
-africano. Poderá igualmente participar em qualquer 
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trasacção comercial, desde que esta não constitua uma 
tentativa para iludir os regulamentos cambiais vigentes 
no país. 


97. Qual é a posição dos estrangeiros do 


ponto de vista das leis sul-africanas? 


Os estrangeiros residentes na África do Sul estão 
sujeitos aos códigos civil e criminal, do mesmo modo 
que qualquer sul-africano. Há, contudo, direitos espe- 
ciais, como o de voto, reservados apenas aos cidadãos 
sul-africanos. 

Os tribunais sul-africanos possuem um muito elevado 
nível de imparcialidade. Para os casos de menor im- 
portância, a justiça é ministrada pelos tribunais centrais 
ou regionais actuando o Supremo Tribunal nos casos 
mais importantes. 


a educação 


98. Como é ministrada a educação? 


. 


Não sômente a República da África do Sul é um 
país multirracial, multinacional e multicultural, como os 
vários sectores da sua população não atingiram ainda 
um nível uniforme de civilização. Em consequência, o 
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seu sistema educacional tem de tomar em considera- 
ção as necessidades divergentes duma população muito 
variada e heterogênea, 

A educação, na República, compete ao governo cen- 
tral e às quatro administrações provinciais do Cabo da 
Boa Esperança, do Natal, do Estado Livre de Orange 
e do Transval. 

Os quatro departamentos provinciais de educação são 
responsáveis pela instrução primária e secundária gera” 
dos sectores branco, mestiço e asiático da população e 
ainda pelo ensino de professores nos colégios de ma- 
gistério provinciais. 

O Departamento de Educação, Artes e Ciências mi- 
nistra a educação universitária a brancos e não bran- 
cos e ainda a educação técnica, vocacional e especial 
a brancos. 


99. Qual é o equipamento educacional 
para brancos? 


Em 1962 as províncias e q Sudoeste Africano pos- 
suíam mais de 2600 escolas primárias, secundárias e 
de ensino médio, incluindo 34 escolas para deficientes. 
frequentadas por 718620 alunos. 

Perto de 48000 alunos estavam matriculados em 227 
escolas particulares. Os departamentos de educação das 
quatro províncias da África do Sul também dispunham 
de 14 escolas de magistério primário. 

O Departamento de Educação, Artes e Ciências admi- 
nistra as seguintes instituições de ensino para brancos: 
50 escolas vocacionais e institutos técnicos, 2 escolas 
para deficientes motores, 1 escola para epilépticos, 15 
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escolas para crianças necessitadas, 2 reformatórios para 
delinquentes juvenis e 3 escolas industriais para adul. 
tos. Além disso, o Departamento subsidia as seguin- 
tes instituições: 9 universidades, 6 institutos técnicos, 
2 escolas vocacionais, 4 escolas para doentes de parap- 
legia c 7 escolas para crianças surdas, cegas e epilép- 
ticas. Há, ainda, 5 colégios administrados pelo Depar- 
tamento dos Serviços Técnicos Agrícolas. 

Dum modo geral, o ensino é obrigatório para todas 
as crianças brancas entre os 7 e os 16 anos de idade 
(ver perguntas 19, 28 e 39 sobre a educação dos 
indianos, mestiços e bantos). 


100. Onde estão situadas as universidades? 


A África do Sul possui nove universidades (com 
uma 10.º em organização). Ii indicado a seguir, mencio- 
nando-se entre parêntesis, o número dos estudantes, 
matriculados em 1963: 


1. Universidade de Witwatersrand, em Joanesburgo, 
(6 257); 

2. Universidade da Cidade do Cabo (5 963); 

3. Universidade do Natal, com as suas faculdades 
distribuídas entre Durban e Pictermaritzburgo 
(4 154); 

4. Universidade de Rhodes, em Grahamstown (1627), 

5. Universidade de Pretória (8872); 

6. Universidade de Stellenbosch (4818); 

7. Universidade do Estado Livre de Orange, em Bloem- 
fontein (2230); 

8. Universidade de Potcheístroom (2 118); 
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9. Universidade da África do Sul, em Pretória 
(14600); 
10, Universidade de Porto Elizabeth (*). 


Portanto, em 1963, frequentavam estas universidades 
50639 estudantes. As quatro primeiras leccionam em 
inglês, enquanto nas restantes o ensino faz-se na lin- 
gua africânder. 

A universidade da África do Sul e a de Porto Eliza- 
beth utilizam as duas línguas oficiais. 

Há cinco escolas universitárias para uso exclusivo 
dos não brancos, muitos dos quais também estudam 
nas Universidades da Cidade do Cabo, de Witwaters- 
rand, do Natal e da África do Sul. 


101. O que é a Universidade da África do 
Sul? 


A Universidade da África do Sul, onde em 1963 
estavam matriculados 14.600 alunos, ocupa uma posição 
invulgar por ser a única do Mundo que tem por tarefa 
principal o ensino de alunos externos. O desenvolvi- 
mento dos recursos humanos da República exige mais 
do que a simples instrução de crianças e jovens; 
também depende do ensino dos adultos. Por isso, 
assume a maior importância o seu trabalho de facilitar 
o ensino superior aos adultos, para quem será impos- 
sível frequentar as aulas em regime efectivo. 

A Universidade da África do Sul é, na realidade, 
aquilo que o seu nome indica: uma instituição de 


(*) Recentemente fundada. 
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âmbito nacional, inteiramente dedicada a promover o 
desenvolvimento de todos os grupos populacionais e a 
incentivar a preparação de chefes capazes de aceitarem 
o desafio do futuro. Ao fazê-lo, torna-se um ponto focal 
da boa vontade entre os várias grupos rácicos. 


A imprensa 


e q rádio 


102. Qual é o âmbito da imprensa? 


O grau de adiantamento económico da África do Sul 
reflecte-se na sua extensa e representativa imprensa, 
fortemente independente, que mantém um elevado ní- 
vel, comparado ao de qualquer outro no Mundo. Nas 
principais cidades, são publicados vinte jornais diá- 
rios, alguns deles com edições matulinas e vespertinas. 
Os quatro centros principais — Joanesburgo, Durban, 
Cidade do Cabo e Porto Elizabeth — têm jornais se- 
parados em inglês e africânder. Aos domingos, são 
publicados cinco jornais em Joanesburgo e um em 
Durban. 

Semanários, bissemanários e trissemanários — a 
maior parte dos quais bilingues—são publicados em 
mais de 100 cidades espalhadas pelo território da 
República. Na sua maioria, trata-se de publicações 
regionais que servem as comunidades locais. 
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A África do Sul possui um grande número de pe- 
riódicos semanais, quinzenais e mensais. Os campos es- 
peciulizados, como agricultura, educação, profissões, 
ciências, medicina, desportos e viagens, são servidos 
por publicações apropriadas a cada um. Todas as face- 
tas das actividades económicas da África do Sul são 
devidamente cobertas por uma imprensa técnica e pro- 
fissional altamente desenvolvida. 

Além disto, diversas publicações informativas sobre 
a África do Sul são regularmente editadas pelo De- 
partamento de Informação e outros departamentos do 
estado. Algumas delas têm um elevado número de Jei- 
tores no estrangeiro, especialmente a SOUTH AFRI. 
CAN PANORAMA, uma publicação mensal ilustrada 
a cores, e o SOUTH AFRICAN DIGEST, um bole- 
tim semanal de notícias. Informações sobre estas revis- 
tas podem ser obtidas por intermédio dos representan- 
tes oficiais da República no estrangeiro. 


103. Há censura à imprensa? 


Não há censura à imprensa na África do Sul. Pelo 
contrário, a liberdade de imprensa é garantida por Jei 
estatutária, por um diploma datado de 1828, confirmado 
em 1829 e 1859, sob a condição de os jornais observa- 
rem as leis normais e não publicarem difamações. Só 
em tempo de guerra ou de desassossego civil tem 
sido imposta a censura e mesmo nestes casos sob a 
forma duma censura voluntária ou militar a cargo 
duma comissão de directores de jornais, como sucedeu 
durante a If Guerra Mundial, ocasião em que o gover- 
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no declarou expressamente: «Tem sido c continua a ser 
desejo do governo central evitar qualquer forma de 
censura obrigatória aos jornais». 

Já nos tempos da República do Transval, o artigo 19 
da Constituição afirmava que «a liberdade de imprensa 
é garantida desde que o editor e o director da publica- 
cão se responsabilizem por todas as afirmações de 
carácter difamatório». 

Estas medidas vieram simplesmente reforçar a lei 
comum preconizada pela primitiva legislação do Cabo. 
Somente nos termos da Lei da Supressão do Comu- 
nismo poderá um jornal ser fechado ou suspenso e ape- 
nas por defender ou estimular aquele ideal. 

As películas cinematográficas são examinadas por 
uma comissão de censura antes de serem exibidas pit- 
blicamente, e os serviços alfandegários examinam todas 
as publicações importadas. para evitar a circulação no 
país de material pornográfico e subversivo. 


104. O que é a Junta Fiscalizadora de 
Publicações? 


As funções desta Junta, que é composta por nove 
membros. consistem cm examinar qualquer publica- 
ção, objecto ou filme cinematográfico que lhe seja 
submetido, a fim de assegurar que não sejam melin- 
drados os sentimentos ou crenças religiosos de qual- 
quer sector dos habitantes da República e evitar que 
qualquer sector seja amesquinhado ou ridicularizado; 
além disso, deverá evitar -a passagem de qualquer filme 
que seja contrário aos interesses públicos ou indecente, 
obsceno, ofensivo ou prejudicial à moral pública 
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105. Existe uma agência noliciosa contro- 


lada pelo Estado? 


Não. À principal origem para obtenção de notícias 
destinadas à imprensa diária é a Associação de Im- 
prensa Sul-Africana, agência noticiosa politicamente in- 
dependente e totalmente livre. 15 dirigida em bases 
cooperativistas por jornais diários e semanários da 
África do Sul, da mesma mancira que a Associated 
Press, nos E. U. A. a Canadian Press, no Canadá, e a 
Reuter, na Inglaterra. 


106. Como funciona a rede radiodifusora 
do país? 


A radiodifusão está a cargo da South African Broad- 
casting Corporation (Rádio África do Sul), corporação 
pública criada por disposições parlamentares em 1935. 
administrada por uma comissão de governadores e for- 
mada por um presidente efectivo c oito membros su- 
plentes. 

kmitem-se quatro serviços diários, em inglês. afri- 
cânder, soto do sul e zulo ec um programa comercial 
diário em inglês e africânder denominado «springbok 
radio», Além destes. transmitem-se serviços de 9,30 horas 
por dia em xhosa, soto do norte e tsuana, cada um dos 
quais virá a desenvolver-se em serviços de maior 
duração. Acrescente-se que já existe um programa em 
lingua portuguesa. 

Num futuro próximo, será transmitido wm serviço 
bilingue em tsonga-venda e outro em xhosa. 
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Uma gigantesca torre de frequência modulada, em Brix- 
ton, Joanesburgo. Com uma altura de 250 metros, é 
utilizada nas emissões de programas em zulo e soto 
do sul, além dos 3 programas nacionais (inglês, afri- 
cânder e «springholo»). Nesta torre, encontram-se duas 
salas de observação, um restanrante, uma plataforma de 
observação e o mais rápido ascensor da África do Sul, 
que atinge uma velocidade de 200 metros por minuto 
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O aumento do número de programas emitidos re- 
sultou da montagem dum sistema de radiodifusão de 
frequência modulada, formado por uma série de 125 
antenas emissoras, que abrange todo o país ec poderá 
transmitic simultâneamente 500 programas. O custa 
deste projecto — o mais importante na história da Yya- 
diolusão — atinge cerca de 960 000 contos. 

Além desta nova rede emissora interna, a Rádio África 
do Sul dispõe igualmente de emissores em ondas cur- 
tas e médias. 

Juntamente com os seus programas recreativos, cul- 
trais e educativos — que incluem emissões escolares 
— a Rádio África do Sul iniciou em 1950 um serviço 
noticioso, posteriormente ampliado de forma a incluir 
notícias regionais para as principais regiões da Re- 
pública e do Sudoeste Africano. Possui uma excelente 
secção musical, com uma orquestra sinfónica de 80 
exccutantes c um coro de 100 vozes, que anualmente 
conta com a colaboração de solistas c maestros de re- 
nome mundial. 


A cultura 


107. o que é o africânder? 


O africânder é uma língua moderna independente (a 
mais moderna das línguas germânicas), que deriva 
directamente do holandês do século XVII. Apesar de 
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um elevado número de palavras ter sido adaptado de 
diversas línguas estrangeiras, a construção e o voca- 
bulário do africânder são ainda acentuadamente se- 
melhantes aos do holandês. A gramática, contudo, foi 
considerâvelmente simplificada, o que, com outras di- 
ferenças, poderá ter sido originado por certos processos 
de desenvolvimento já presentes no holandês do sé- 
culo XVIT. 

Desde 1925. o africânder suplantou o holandês como 
um dos idiomas oficiais da África do Sul; o outro é 
o inglês. É a mais jovem língua literária do Mundo. 


108. Quais são as principais características 
da literatura sul-africana? 


A Jiteratura sul-africana, para a qual têm contribuido 
de modo igualmente viril os escritores de inglês e de 
africânder, é de natureza muito variada. A sua 
característica mais notável é a qualidade excepcional- 
mente elevada da poesia africânder, mas os novelistas e 


os dramaturgos sul-africanos — sobretudo alguns escri- 
tores de língua inglesa — têm merecido justos e rasga- 


dos louvores tanto na Inglaterra como nos Estados Uni- 
dos. Recentemente, registou-se um ressurgimento na 
vida literária «dos sul-africanos de fala inglesa, que, em 
números cada vez maiores, vêm retratar a vida sul 
africana em novelas e contos, o que indica estar o 
sector de língua inglesa a tornar-se perfeitamente cóns- 
cio das suas raízes sul-alricanas. Os livros publicados 
em africânder demonstravam ao princípio uma nítida 
preocupação com a vida rural c os problemas nacionais, 
mas posteriormente passaram a reflectir também a vida 
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moderna nas sociedades urbanas e a existência do 
indivíduo nessas sociedades. Os livros em alricânder 
apareciam inicialmente em número muito superior ao 
dos livros em inglês. 

Os poetas sul-africanos de língua inglesa estão a 
ampliar rápidamente o âmbito ec a melhorar a quali- 
dade dos seus trabalhos. Os novos escritores nesta Jim- 
gua têm a sorte de dispor de um mercado já orga- 
nizado para os seus trabalhos na América e na Ingla- 
terra. Contrâriamente, os escritores em alricânder - 
apesar de nos últimos 30 anos terem produzido muitas 
obras notáveis — vêem a propagação das suas produ- 
cões dificultada pelo facto de empregarem uma língua 
nova, ainda desconhecida em muitos países. À parte os 
livros em africânder já traduzidos, os escritores nesta 
língua contam apenas com o mercado interno e os da 
Holanda c da Flandres para lhes fornecerem um pú- 
blico leitor. 

A população não branca está do mesmo modo a pro- 
duzir uma literatura em franca expansão, ao mesmo 
tempo que desenvolve a sua cultura com o auxílio dos 
brancos. Um concurso literário realizado há pouco por 
uma casa eritora africânder recebeu, para consideração. 
algumas centenas de novelas escritas por autores ban- 
tos. 


109. Como são servidas as artes? 
GALERIAS DE ARTE, BIBLIOTECAS E MUSEUS 
Todas as cidades e vilas de maior importância pos- 


suem galerias de arte bem equipadas, com trabalhos 
representativos de mestres e pintores modernos das 
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A Galeria de Árie da África do Sul, na Cidade do 

Cabo, foi construída num maravilhoso cenário natural, 

tendo por fundo a montanha Rochosa conhecida por 
«Pico do Diabo» 


principais escolas nacionais de pintura. As colecções 
artísticas mais importantes acham-se em Joanesburgo 
e na Cidade do Cabo. 

Além da Biblioteca Nacional, todas as cidades c vilas 
e até algumas povoações mais pequenas dispõem de 
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bibliotecas. Além destas, há também as bibliotecas iti- 
norantes, que se desclocam a todos os pontos do pais 
pondo os scus livros ao alcance dos que residem fora 
das áreas urbanas. 


Além dos museus provinciais, há diversos muscus es- 
pecializados, incluindo os que conservam relíquias da 
história do país. 


TEATRO E MÚSICA 


As três principais cidades — Joanesburgo, Cidade 
do Caho e Durban — possuem orquestras profissionais 
e companhias de teatro declamado. As outras cidades 
e as principais vilas dispõem de sociedades teatrais e 
musicais de amadores. Em Pretória, a Universidade de 
Pretória fez construir três modernos teatros, onde anual. 
mente se realizam importantes festivais artísticos c que 
se transformaram num ponto de reunião da vida cultural 
sul-africana. Mas esta não se limita aos centros princi- 
pais do país. Inúmeras povoações e aldeias vivem uma 
intensa actividade cultural, com concertos e peças tea- 
trais apresentados por artistas locais. 


Diversas companhias teatrais profissionais c artistas 
estrangeiros também visitam periôdicamente a África 
do Sul. 

No domínio do «ballet», a África do Sul é um país 
bastante activo, pois já forneceu ao Sadler's Wells al 
guns dos scus principais artistas. 

Muitos milhares de sul-africanos participam em acti- 
vidades musicais; vários compositores, maestros e cxe- 
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cutantes concorrem regularmente a festivais internacio- 
nais. A música banta tem influenciado bastante a mú- 
sica séria sul-africana. 


PINTORES E ESCULTORES 


A África do Sul tem produzido diversos artistas 
excelentes, especializados em domínios díspares, como 
a pintura de quadros impressionistas da vida banta e 
mestiça, à arte bosquimana, o surrealismo e a produção 
de paisagens monumentais. Muitos têm conquistado 
prémios internacionais com os seus trabalhos, que se 
acham representados em museus famosos. Alguns arlis- 
jas mais novos estão a impressionar favorâvelmente os 
meios artísticos internacionais e outros acham-se liga- 
dos à escola de Paris, Os escultores sul-alricanos já 
alcançaram um elevado padrão de excelência. Os artis- 
tas bantos, por outro lado, estão a atrair a atenção mun- 
dial para os seus trabalhos de pintura e escultura. 


110. Qual é o papel do cinema? 


Há mais de 400 cinemas na África do Sul. As pe- 
quenas povoações que não dispõem de cinemas pró- 
prios são visitadas regularmente por unidades móveis, 
que apresentam espectáculos de cinema nas salas das 
escolas « noutros salões disponíveis. Os cinemas «drive 
in», para automobilistas, têm-se tornado muito popula- 
res nos últimos seis anos, pelo que já se construíram 
diversos próximo de todas as cidades principais, que 
dão espectáculos durante o ano inteiro. À maioria dos 
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filmes exibidos é importada dos Estados Unidos da Amé- 
rica (80%). O Reino Unido fornece 15%, enquanto 
os restantes 5% são preenchidos por filmes exportados 
pela França, pela Alemanha, pela Nália, ctc. A indús- 
tria cinematográfica sul-africana foi organizada há pou- 
cos anos e Já produz [filmes de longa metragem, que são 
exibidos em todo o país. 

Diversas empresas cinematográficas estrangeiras fil- 
mam com regularidade na África do Sul, cujo clima 
soalheiro se presta admirâvclmente, durante todo o ano. 
para esse trabalho. 


Ml. o que é o Conselho Nacional do Ci- 


nema? 


As enormes actividades do Estado relativas ao cinema 
são coordenadas pelo Conselho Nacional do Cinema, 
uma instituição semelhante às que existem no Canadá 
e na Inglaterra. 

O Conselho é composto por 12 membros, possuindo 
um secretariado permanente em Pretória, a capital ad- 
ministrativa. 

Entre os objectivos do Consclho, contam-se a produ- 
ção, a exibição e a distribuição de filmes ce foto- 
grafias, sendo responsável pela cinemateca. 

O Conselho possui a faculdade de fomentar a pro- 
dução de filmes na República, fornecendo orientação 
técnica e todos os serviços necessários, além de forne- 
cer prémios e organizar festivais cinematográficos. 
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112. Como funciona o sistema legal sul- 
«africano? 


A Africa do Sul tem um Supremo Tribunal, cons- 
tituído por divisões provinciais e locais, uma divisão de 
recurso e alguns tribunais estatutários. Destes, os mais 
importantes são os tribunais de magistrados e os dos 
comissários dos assuntos bantos. Os recursos são inter- 
postos para uma divisão provincial ou local e desta 
para a divisão de recurso. 

A lei comum sulafricana é baseada na lei romana, 
adaptada às condições locais, e nela pode distinguir-se 
também a influência da lei britânica. A lei comum é 
ampliada por diplomas estatutários. 

A República possui um sistema judiciário indepen- 
dente, cuja imparcialidade é respeitada em todo o 
Mundo. Os juízes são nomeados pelo Presidente do 
Estado e não podem ser demitidos senão pelo próprio 
Presidente, depois de, nas duas Casas do Parlamento, 
essa demissão ter sido pedida na mesma sessão, por 
mau comportamento ou incapacidade. Os magistrados 
são nomeados pelo Estado e devem possuir determina- 
das qualificações. Há um grande número de advogados e 
solicitadores na prática privada. 
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113. Há um modo de vida sul-africano? 


Não. Em vista do facto de a África do Sul ser um 
país multinacional, multirracial e multilingue, é preciso 
reconhecer o facto de que os diversos grupos hetero- 
géncos da população têm diferentes manciras de viver. 

Nos dois extremos encontra-se a maneira de viver do 
branço sul-africano médio, reflectindo as mais altas rea- 
lizações da civilização ocidental, c a dos bosquimanos 
do Sudoeste Africano, reflectindo uma forma de exis 
tência semelhante à da Idade da Pedra. Os costumes. 
as tradições e os padrões de muitos grupos nacionais 
pertencentes à população sul-africana registam entre 
si diferenças tão profundas como as que se notam entre 
um esquimó e um moderno canadiano ou islandês, ou 
um aborígene do norte da Austrália e um habittante 
médio de Sydney ou de Melbourne. Na realidade, a 
África do Sul oferece ao etnólogo uma fascinante varie- 
dade de maneiras de viver, Estas identidades separadas 
são zelosamente preservadas e mantidas pelos difercn- 
tes sectores da população sul-africana. 
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Duma maneira geral, pode dizer-se que as manciras 
de viver sulafricanas resultam cm grande parte do 
clima soalheiro e saudável e dum espírito de pioneiro 
«que se encontra bem em evidência neste jovem c pro- 
eressivo país. O clima transformou o sul-africano mé- 
dio num amante da vida ao ar livre, que dos seus 
antepassados herdou os dotes que o tornam indepen- 
dente e desejoso de progredir. Em consequência, os 
sul-africanos são normalmente um povo franco e rijo, 
que. apesar de famoso pela sua hospitalidade, prefere a 
informidade nas suas relações sociais. Organizaram- 
-se nos principais centros da África do Sul diversas 
comissões de hospitalidade aos visitantes estrangeiros, 
para auxiliálos a conhecer famílias sulafricanas e a 
analisar de perto o modo de vida do país. 


114. Há uma igreja oficial? 


Ao contrário do que sucede na Inglaterra e nos paí- 
=es escandinavos, não há igreja oficial na África do 
Sul. Todavia, o sector civilizado é predominantemente 
religioso. A maioria dos brancos é protestante -—— O 
credo protestante mais difundido é o das Igrejas Re- 
formadas Holandesas sendo seus praticantes cerca de 
53% de população branca. Segue-se a Igreja Angl- 
cana, com 16%, os metodistas com 8,3%, os presbité- 
rios com 4%. Cerca de 5,3% da população branca é 
católica romana e 4% professa a religião judaica. Na 
pergunta 44 apresentam-se estatísticas relativas à 
posição das igrejas cristãs entre os bantos. 
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115. Quais são os feriados públicos? 


Há doze feriados públicos oficiais: Dia de Ano Novo, 
Dia de van Riebecck (6 de Abril), Sexta-Feira Santa, 
Segunda-feira de Páscoa, Dia da Ascensão, Dia da 
República (31 de Maio), Dia da Família (2.º segunda- 
“feira de Julho), Dia dos Povoadores (1.º segunda- 
[eira de Setembro), Dia de Kruger (10 de Outubro), 
Dia da Convenção (16 de Dezembro), Dia de Natal e 
26 de Dezembro (Boxing Day). 


116. Quais são as fórmulas preferidas de 
recreio? 


O clima sulaífricano presta-se a uma grande varie- 
dade de desportos ao ar livre. Nos fins de semana e 
nos feriados públicos, a Natureza atrai grandes quan- 
tidades de citadinos para os numerosos recintos de pi- 
queniques, enquanto outros passam esses dias nos jar- 
dins das suas residências, os agradáveis jardins que 
tanto têm sido louvado pelos turistas estrangeiros. 


117. Quais são os principais desportos 
praticados? 


Poucas formas de desporto haverá que não sejam 
praticadas com entusiasmo. O râguebi é o desporto 
nacional, mas o golfe, o ténis, a natação, o hipismo, a 
vela, a pesca, o críquete, o futebol, o basebol, o hó- 
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quei, a laranjinha, etc. são igualmente muito pratica- 
dos. Os jogadores internacionais de râguebi da África 
do Sul, os «Springboks», contam-se entre os melhores 
do Mundo. 

Os jogadores sul-africanos de críquete disputam 
regularmente desafios contra as equipas da Inglaterra, 
da Austrália e da Nova Zelândia; as equipas de ténis 
e de atletismo da África do Sul têm obtido em com- 
petições internacionais resultados que, considerando a 
reduzida população do país, são muito lisonjeiros. 

Um desporto praticado apenas na África do Sul é o 
«jukskei», uma recordação dos dias de antanho. E 
jogado com cavilhas de madeira, semelhantes às dos 
jugos dos bois de trabalho. 


118. Há pratos típicos sul-africanos? 


Apesar de os hábitos alimentares na África do Sul 
não diferirem radicalmente dos dos países europeus, a 
variedade de pratos típicos existentes no país causa a 
admiração do visitante. As deliciosas «boboties» « 
«sosaties» são gostosas relíquias de alimentos que os 
malaios do Cabo trouxeram consigo do oriente. «Biltong» 
é uma recordação dos tempos dos pioneiros, em que a 
carne — de caça brava, de preferência — era seca ao 
sol para depois ser transportada nos carroções puxados 
a juntas de bois, que serviam de lar aos pioneiros. Nos 
acampamentos do interior, a carne fresca cra assada 
sobre fogueiras e dava-selhe o nome de «braaivleis» 
(churrasco), agora preparado em ocasiões festivas e 
até em funções oficiais realizadas ao ar livre. 
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119. Que género de vestuário usam os sul- 
-africanos? 


O vestuário usado na África do Sul é muito seme- 
lhante ao que sc usa na América e na Europa Ociden- 
tal, mas duxante os meses de Verão utilizam-se tecidos 
mais leves. No Inverno, os sobretudos e a roupa grossa 
são indispensáveis depois do pôr-do-sol, pois a partir 
dessa hora o frio começa a apertar. 


120. O custo de vida é elevado? 


Tal como sucede no resto do Mundo, o custo de vkla 
tem aumentado considerâvelmente desde o final da 
última guerra. Esse aumento, contudo, é contrabalan- 
cado pelos ajustes introduzidos nos salários e ordenados 
básicos. 

As condições de vida na África do Sul comparam-se 
favorâvelmente às dos outros países civilizados. Quase 
todos os alimentos básicos, assim como a fruta e as 
hortaliças, são de boa qualidade, abundantes e bara- 
tos, 


ni. Quais são os preços médios dos pro- 
dutos de consumo diário? 


Os preços dos alimentos e de outros produtos de 
consumo diário diferem, claro, de época para época e 
de um local para o outro, mas são mais ou menos 
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idênticos em todas as principais cidades da República. 
A seguir se discriminam: 


Pão branco 
Pão escuro 
Leite 
Manteiga 1.º qualidade 
Queijo 1.º qualidade 


3860 cada pão de 900 gr 
3800 cada pão de 900 gr 
4800 o litro, aproximadamente 
27800 o quilo 

26850 o quilo 


Açúcar branco ......... 5800 o quilo, aproximadamente 
Ovos grandes 14800 a dúzia 

Cha Misao ousa 64800 o quilo, aproximadamente 
Café puro moído 30800 o quilo 

Compota de alperce 10800 a lata de 900 gr 

Bife de vaca ......... 30800 o quilo, aproximadamente 


29800 
29800 
12800 


Perna de carneiro ... 
Costeletas de porco ... 
Filetes de peixe 


o quilo, aproximadamente 
o quilo, aproximadamente 
o quilo, aproximadamente 


Linguados 40800 o quilo, aproximadamente 
Batatas ..css 4880 o quilo, aproximadamente 
CATVAO pues smcas cut co 19800 a saca de 90 kg 
Corrente eléctrica do- 

MCSEICA as cen a $20 por unidade, mais as 


taxas básicas 


A corrente eléctrica doméstica na África do Sul é 
das mais baratas do Mundo e custa em média à dona 
de casa cerca de 200800 por mês. Os fatos prontos a 
vestir custam entre 980800 c 1600800; os casacos de 
desporto entre 600800 e 900800, as camisas de algodão 
entre 80800 e 120800 cada; as peúgas de lã, de 24800 
a 40800 o par; os chapéus de feltro, entre 160800 e 
240800 cada. As botas de trabalho para homem vendem- 
-se a cerca de 160800 o par; os sapatos de calíe para ho. 


= de 


men custam desde 280800 o par, e os sapatos para 
senhora custam aproximadamente 280800 o par. 

Nota: Sobre a equivalência de «rands» cêntimos com 
outras moedas ver pergunta 117. 


O bem-estar e a 
saúde pública 


22. Existem serviços de saúde e hospita- 
Ç ! 
lares adequados? 


O país é famoso pelo seu clima saudável, Contudo, 
houve um tempo em que algumas doenças perigosas, 
como a malária, infestavam as regiões mais quentes. 
O esforço dos investigadores do Departamento de Saú- 
de conseguiu, todavia, acabar com tais pragas. O com- 
Date à doença deve muito aos trabalhos efectuados pelo 
Instituto de Pesquisas Médicas Sul-Africano e por ou- 
lras instituições congéneres. 

A África do Sul dispõe de excelentes laboratórios de 
investigações mérlicas e está hem fornecida de hospitais 
do estado e missionários, mesmo em regiões rurais 
longinguas. Há também muitas clínicas particulares e 
sunatórios espalhados por toda a República. 
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Uma intervenção cirúrgica realizada numa das nove 

salas de operações do Hospital de Baragwanath. Os 

médicos do hospital executam cerca de 14000 opera 

ções por ano em salas que são as mais modernas da 
África. A média actual é de 80 por dia 


As quatro administrações provinciais — do Natal, do 
Transval, do Estado Livre de Orange e do Cabo — são 
responsáveis pelos serviços hospitalares nas respectivas 
províncias. O Departamento de Saúde é responsável 
pela medicina preventiva e administra igualmente as 
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instituições dedicadas a doenças mentais e à doença 
de Hansen. 

O governo central e as qualro administrações pro- 
vinciais gastam conjuntamente cerca de 4 milhões de 
contos por ano nos serviços sanitários. 


123. Quais são os serviços sociais ao dis- 
por dos sul-africanos? 


ra manter a sua posição de país moderno € 
civilizado, a África do Sul fornece aos scus cidadãos de 
todas as cores inúmeros serviços sociais, incluindo 
medidas de segurança social, como a concessão de pen 
sões e subsídios aos idosos, aos veteranos das guerras. 
aos cegos c aos deficientes físicos e mentais, c abonos 
de família. Os serviços de previdência social incluem 
o auxílio aos pobres, compensações por acidentes no 
trabalho, subsídios de desemprego e de silicose, cen- 
tros comunitários, lares para assalariados de poucas 
posses, lares para a velhice, oficinas e abrigos para ce- 
gos, lares para as crianças, creches, medidas preven- 
tivas de delinguência infantil, tratamento de alcoólicos 
e de pessoas socialmente desajustadas c o registo e a 
coordenação de todas as instituições de auxílio. Os ser- 
viços sociais estão a cargo de assistentes profissionais 
contratados pelo Estado ou de assistentes sociais con- 
iratados pelas instituições de auxílio subsidiadas pelo 
Estado, Em 1961/62, o governo sul-africano gastou nos 
Seus serviços sociais, só através do Departamento de 
Bem-Estar Social e Pensões, cerca de 3 milhões de 
contos. 
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O turismo 


124. O turismo é estimulado? 


O turismo é uma das indústrias importantes da 
África do Sul, sendo fomentado pela Corporação de 
Turismo da África do Sul, organização subordinada ao 
ministro do Turismo. O Departamento do Turismo coor- 
dena as diversas facilidades concedidas aos turistas 
pela Corporação de Turismo, pelos Caminhos de Ferro 
Sul-Africanos e outros organismos. 

Cerca de 202000 turistas do continente africano é 
do ultramar visitaram a África do Sul em 1962. Nos 
seguintes locais, ou por intermédio dos representantes 
oficiais da República no estrangeiro, podem obter-se 
todos os pormenores sobre as facilidades concedidas 
aos turistas imigrantes: 


a) Agências da Corporação de Turismo da África 
do Sul (SATOUR) 


Paxton House, 90 Pitt Sireer, Sydney, Austrália 
70 Picadilly, London W. 1. Inglaterra 


Hamilton Building, Bureau Lane, Pretória, África 
do Sul 
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b) Departamento do Turismo, Private Bag 262, Pre- 
tória 


Rockfeller Centre, 610 51h Avenue, New York 
ONES MUSAS 


An der Haufiwche, 11 Alemania-lans. Krankfurt/ 
Main, República Federal Alemã 


Mercury House, Gordon Avenue, Salisbury, Ro- 
désia do Sul 


Hamilton Building, Bureau Lane, Pretória, África 
do Sul (sede) 


e) Agências da Secção de Viagens dos Caminhos de 
Ferro Sul-Africanos 


Representante Comercial, S. A. R. L., South Africa 
House, Trafalgar Square, London W. €. 2, Ingla- 
terra 


Representante Comercial, 655 Madison Avenue, 
New York 21, E. U. A. 


Carlton Centre, 87 Abercorn Street, Bulawayo, 
Rodésia do Sul 


Gerente do Departamento de Publicidade e Viagens 
S. A. R, Gloucester House, Cor. Rissik and Jeppe 
Sweet, Joanesburgo, África do Sul. 
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125. Quais são as formalidades a cumprir 
pelos turistas? 


Os visitantes britânicos devem possuir um passaporte 
válido c provar ao funcionário respectivo dos passa- 
portes, no porto de entrada, que dispõem de meios 
suficientes para garantir a sua subsistência durante a 
permanência no país. Devem ainda possuir bilhete de 
regresso por mar ou por caminho de ferro ou dinheiro 
suficiente para o adquirir. 

Os outros visitantes estrangeiros devem possuir um 
passaporte válido com o competente visto de entrada na 
África do Sul e devem também obter uma autorização 
temporária ao chegar ao país. Os turistas estrangeiros 
podem ser convidados a efectuar um depósito, que 
oscila entre 400800 e 8000800, para obterem essa au- 
torização temporária, Do mesmo modo, deverão poder 
provar ao Íuncionário do serviço de passaportes que 
possuem o dinheiro suficiente para a sua subsistência 
durante a permanência no país. As autorizações tem- 
porárias não poderão ser prolongadas no sentido de 
permitir aos visitantes solicitarem autorização de 
residência permanente na África do Sul, pois não 
poderão ser admitidos sc tencionarem pedir autorização 
de residência permanente durante a sua estada no 
país. 


126. Existem muitas reservas de caça? 


O Pargue Nacional Kruger, reconhecido como uma 
das melhores reservas de caça do Mundo, é um 
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Llefantes no Parque Nacional Kruger 


magnílico santuário natural para quase todas as espé- 
cies de animais selvagens originárias da África Meri. 
dional c impediu a rápida extinção de diversas espé- 
cies, que corriam o risco de desaparecer dum país 
sutrora conhecido pelo «paraíso dos caçadores». 

O Parque Kruger, no Transval Oriental, ocupa uma 
área de 20720 km?, é maior do que o País de Gales 
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e tem cerca de 2/3 do tamanho da Holanda, encontran. 
do-se a poucas centenas de quilómetros da grande me- 
trópole de Joanesburgo. É visitado todos os anos por 
dezenas de milhares de turistas. 

Outro vasto santuário para animais selvagens é o Par. 
que Nacional Kalahari, que ocupa cerca de 10 000 km”. 
Aqui no seu «habitat» natural, vaguciam muilos mi- 
lhares de galengues do deserto e outros tipos raros 
de antilopes. 

Há outros parques mais pequenos na província do 
Cabo. Um deles, próximo de Swellendam, é o único 
local onde ainda se podem encontrar alguns «bonte- 
boks», hoje quase extintos. 

Outra espécie rara, a zebra da montanha, é protegida 
no Pargue Nacional da Zebra da Montanha, próximo 
de Cradock. Não muito longe do florescente porto e da 
cidade industrial de Porto Elizabeih encontra-se q 
Parque de Elefantes Addo, que, como o nome indica, é 
o único «habitat» de uma das manadas de elefantes 
ainda existentes na província do Cabo. 

A província do Natal também possui diversas reser- 
vas de caça. Uma «as mais conhecidas é a Reserva de 
Caça de Hluhluwe, na Zululândia, onde encontraram 
abrigo o rinocerente branco—o maior animal afri- 
cano, não mencionando o elefante —e o búfalo sel- 
vagem africano. 

O Estado Livre do Orange estabeleceu uma reserva 
próxima duma vasta estância aquícola de Wisburgo. 
Nas reservas da província do Cabo e do Transval, a 
caça multiplica-se para depois ir substituir os animais 
exterminados pelos caçadores. 
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A moeda corrente e 


informações gerais 
> 


bz. Qual a moeda corrente na África do 
Sul? 


Em 14 de Fevereiro de 1961, a África do Sul adop- 
tou com êxito o sistema monetário decimal, lançando 
assim um exemplo que poderá ser seguido pelo Reino 
Unido e pelos outros países da Comunidade, A moeda 
corrente é o crand», que equivale a dez xclins ester- 
linos, 1,53 dólares canadianos, aproximadamente 1,40 
dólares americanos e cerca de 40800. O «rand» divi- 
de-se em 100 cêntimos. 


128. Onde se acha representada oficial- 
| 
mente a África do Sul? 


ALEMANHA — Embaixada — 75/77 Machabierstrasse, 


Colónia 1. 


Consulado-geral — 50 Harvesterhuderweg, Hambur- 
go 13. 


ARGENTINA — Embaixada — Rivadavia 1829 — 


2.º Piso, Bucnos Aires. 
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ÁSIA ORIENTAL Comissão Comercial — K.P.M. 
Bldg., Robinson Road, Singapura 1. 

AUSTRÁLIA — Embaixada — Green Square, Jardine 
St., Kingston, Canberra ACT. 

ÁUSTRIA — Legação — Re'snerstrasse 48, Viena 3. 

BELGICA — Embaixada — 14, Rue de VArbre, Bru- 
xclas, 1, 

BRASIL — Legação — Rua Barão de Flamengo, 22, 
Apt. 902, C.P, 5187, Rio de Janeiro. 

CANADÁ — Embaixada — 9, Rideau Gate, Octava º. 
Escritório do Adido Aeronáutico Civil —920 Inter- 
national Aviation Building, Montreal. 

Comissão Comercial — P. O. Box 404, “Voronto, 7. 

CHILE — Embaixada — estacionária em Bucnos Aires, 

COMUNIDADE ECONÓMICA EUROPEIA — Embai. 


xada — 14, Ruc de "Arbre, Bruxelas, 1. 
DINAMARCA — Consulado-geral — 2, Holbergsgade, 
Copenhague. 
ESPANHA — Embaixada — Pasco de la Casteltana 


n.º 1, Madrid. 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA — Embaixada — 
3101 Massachusetts Avenue, Washington 8, D, C, 
Consulado-geral — 655 Madison Avenue, Nova Jor- 
que 21, N.Y. 

Consulado-geral, Nova Orleães. 
Consulado-geral, São Francisco. 


VINLÂNDIA — Legação — estacionária em Estocolmo, 
Consulado-Geral —— Mannerhcimintse 94, Helsínquia 

FRANÇA — Embaixada — 51, Avenue Hoche, Pa- 
ris (8). 


GRÉCIA — Embaixada — 5 Leoforos Diamandido. 
Psyhico, Atenas. 


e 1 


ANDA — Embaixada - Alexander Gogelweg 2c, 

aia. 

HONG KONG — Comissário Comercial — P, O, Box 
15697. 

IRLANDA (República da) — Comissário comercial — 
k Marv's Abbey, Dublin. 

FPÁLIA — Embaixada — Via Nomentana 303, Roma. 
Consulado — 4 Via Quintino Sela, Milão. 

JAPÃO Consulado-geral, Tóquio. 

LÍBANO — Consulado-Geral — P. O. Box 3476, Beirute, 

LUXEMBURGO — Embaixada — 14, Rue de VArbre. 
Bruxelas 1. 

MAURÍCIAS — Comissário comercial — P. O. Box 158, 
Port Louis. 

NAÇÕES UNIDAS — Representante permanente - 
655, Madison Avenue, Nova Iorque 21, N.Y. 

NORUEGA -- Consulado-geral -— Radhusgaton 7B, 
Oslo. 

NOVA ZELÂNDIA — Consulado-geral, Wellington. 

PORTUGAL — Embaixada — Avenida António Au- 
gusto de Aguiar, 25, 5.º, Lisboa. 

ANGOLA -— Consulado-geral — C. P, 1304, Luanda C. 
MOÇAMBIQUE -—- Consulado-Geral — C. P. 1120, Lourenço 
Marques. 

REINO UNIDO — Embaixada — S.A. House, Trafal- 
gar Square, Londres W.C.2. 

RODÉSIA DO SUL — Missão Diplomática — Sanlam 
Building, P, O. Box 121, Salisbúria. 

SUÉCIA — Legação — Eriksbergsgaten 16, Estocolmo Ô, 
Consulado-geral — Narrahamngatan 36, Gotemburgo. 

SUÍÇA — Embaixada — 47 Barnastrasse, Berna, 
Consulado-geral — 5 Bleickerweg, Zurique. 
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129. A República está representada em 
! I 
organizações internacionais? 


A África do Sul é membro dum elevado número de 
organizações internacionais e africanas, das quais as 
mais importantes são: 

Organização das Nações Unidas (ONU) 

Banco Internacional para a Reconstrução e Progresso 

(IBRD) 
Corporação Internacional de Finanças (IFC) 
Organização Internacional da Acronáutica Civil 
(ICAO) 

Fundo Monetário Internacional (IMF) 

União Internacional das Telecomunicações (ITU) 

Agência Internacional de Energia Atómica (TAEA) 

Comissão Intergovernamental para a Migração bBuro. 

peia (ICEM) 

União Postal Universal (UPU) 

Organização Mundial de Meteorologia (WMO) 

Organização Mundial de Saúde (WHO) 

Acordo Geral sobre Tarifas e Comércio (GATT) 

Comissão Regional da África Meridional sobre a 

Utilização e Conservação do Solo (SARCCUS). 

Além de fazer parte destas organizações, a África do 
Sul tem um representante acreditado na Comunidade 
Europeia de Energia Atómica (BURATOM), na Comu- 
nidade Económica Europeia e na Comunidade Euro- 
peia do Carvão e do Aço (CKCA). 

A África do Sul contribui para os fundos das se- 
guintes organizações: 

Fundo do Alto-Comissariado para Refugiados (HCFR) 

Fundo Infantil das Nações Unidas (UNICEF) 
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130. Quais são os principais aconteci- 


1486. 
1497, 
1652. 
1088. 
1795. 
1803. 
1806. 


1820. 
1834. 


1836. 
1838. 


1843. 


1852 


1855. 
1860. 


1867. 
1877. 
1881. 


mentos da sua história? 


O navegador português Bartolomeu Dias des- 
cobre o Cabo da Boa Esperança. 

Vasco da Gama dobra o Cabo da Boa Espe- 
rança a caminho da Índia. 

Jan van Riebeeck estabelece a primeira povoa- 
ção holandesa no Cabo. 

Refugiados huguenotes fixam-se no Cabo. 

Primeira ocupação inglesa do Cabo. 

O Cabo da Boa Esperança regressa à posse dos 
holandeses. 

Segunda e definitiva ocupação do Cabo pelos 
ingleses. 

Imigração de 5000 colonos ingleses. 

Libertação dos escravos no Cabo da Boa Espe- 
rança. 

Início da grande viagem da a «boer» 
para o interior da África do Sul. 

Batalha do Rio Sangrento (derrota de Dingaan, 
após a camilicina do grupo de pioneiros 
«voortrekkers»). 

O Natal é proclamado colónia britânica. 

e 1854. A independência do Transval e do Es- 
tado Livre de Orange reconhecida pelos in- 
gleses. 

Funda-se a cidade de Pretória. 

Inauguração do primeiro caminho de ferro da 
África do Sul (em Durban). 

Descoberta de diamantes no Cabo (Kimberley). 

O Transval é proclamado território inglês. 

Primeira Guerra da Independência, de que re- 
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1886. 


1895. 
1899. 
1902. 


1906 


1910. 
I914, 


J919. 


1925. 
1931. 


1939. 


1945. 
1951. 


1960. 
1961. 


1962. 


1963. 


sulta a Inglaterra reconhecer novamente a 
independência do Transval, 

Descoberta das minas auriferas de Witwatersrand 
e fundação de Joanesburgo. 

Raide Jameson. 

Início da Guerra Anglo-«Boer». 

Final da Guerra Anglo-«Boer» e assinatura do 
Tratado de Vereeniging. 

e 1907. Concessão dum governo responsável ao 
Transval c à Colónia do rio Orange. 

Fundação da União da África do Sul. 

A África do Sul declara guerra à Alemanha e 
aos seus aliados. 

E concedido à África do Sul um mandato sobre 
o Sudoeste Africano. 

A língua africânder é reconhecida oficialmente, 

O Estatuto de Westminster confere à União da 
África do Sul a independência soberana, 

A África «do Sul declara guerra à Alemanha e à 
Nália. 

Inicia-se a «revolução industrial» da África do Sul. 

A África do Sul envia uma esquadrilha de «ca- 
ças» para a Coreia. 

A África do Sul resolve transformar-se numa 
República, por meio de referendo. 

A República da África do Sul é estabelecida em 
31 de Maio, e q primeiro Presidente do Estado 
toma posse. 

Tornam-se públicos os planos de concessão gra- 
«lual de autogoverno aos bantos do Transkci e 
os projectos de desenvolvimento em grande 
escala do maior rio da África do Sul: o Orange. 

Autodeterminação para o Transkei. 


À encantadora prótea é um dos emblemas 


nacionais da África do Sul 


> 


